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AVISOS ESPECIAIS 

A r t i g o s d e n t á r i o s — 
Completo «ortl 
monto na iinica 

ene» Importadora do Cahen IrniRoe, rua Direita, 
v. 18- U, caixa do correio, 4'« fl. Paulo .loias, re-
fopfos, optica, farnitarns c ferramenta* Atacado o 
taiejo. 

C u l t u r a d o s e i m p o s — S : . ™ , . * " " : 
aejarem adquirir um volumo do cxccllonte livro 
io dr. Assis Brasil devoifto reinotter-nos pelo cor-
reio, em carta registrada, a quantia do 3$. F.x-
eopç.to dos asel̂ fiantes, quo o roccbur&o como 
premio, Urro de porta 

PR O V E M a deliciosa agua do Sant-
Tliereza. Vondo ue om toda» UH coufoi 

ta ria 

CONDE DO PINHAL 
Escrevem-no* a respeito dosto illus-

tre o pranteado paulista. 

« t r . rcdiiotor.—Prestou v. juRlii o 
morecida homenagem ao bonomorito 
Condo do Pinhal o acolherá som du-
vida esta« linhaa destin via» a rocor-
üar um oxemplo do quauto o finado 
era um homem progressista e patriota. 

Itoveudo os annaus da nossa antiga 
Assemblé» Provincial, encontramos na 
sessão do l'J do marco do 1X80 o dis-
curso om quo o ontão Viseondo do Pi-
nhal fundamentou o BOU projooto para 
o levantamonto da carto goographic* 
de S. Paulo. Kru naquollo tompo o 
govorno eonsorvador, mns o condo do 
Pinhal , omhora liberal, cooporava com 
o governo oin tildo quanto so referisso 
aos melhoramentos da Província. 

E is o discurso : 

O PB. VISCONDE DO PINIIAL. — Sr . 

preaidento, a Província do S. Paulo , 

aquolla que so julga oom razão « pri-

meira do I inpcrio na senda do pro-

gresso material, no desonvolvimonto 

da viação forroa o da navognçúo, quo 

vai sendo explorada do mesmo modo, 

sonto, ontretanto, urna lacuna para po-

dorem os sens administradores guiai-

so noa contraotos quo têm do celebrar 

com as difforontes companhias on oui-

prosas quo so propõom a roaliaar oshc3 

melhoramentos. -

Sabem todos a ostensão da Proviu-

oia do S . Paulo o quanto do terreno 

ainda ha encoborlo o, por assim dizor, 

dosconhecido. 

Dovom tftmbom sabor qne 6 jus ta , 

monto nossa parte mais dcscouhocida 

da província ondo a quolidado das tor-

ta* se ostenta na sua maior ubordade, 

6 Justamonto nossa parto ondo so 

acha eoneiliada a uberdado da torra 

eom o clima temporado, primeira con-

dição da nossa principal lavoura, qno 

6 a do cafò. 

Entretanto, vêom-so os administra ' 

dores da província embaraçados o em-

baraçadíssimos, porquo seus proprios 

engenheiros fiscaes também so embara-

çam polo mosmo motivo, com o fal-

ta do conhocimontos topographicos da 

Província. 

Ha um pedido de privilegio, não so 

aprosonta nm mappa, porquo não lia, 

e assim vão-so contractnndo, As vezes, 

serviços, com prejuízo até do direitos 

ndqniridoi», vão so votando a osmo o i 

privilégios. 

Os ongenhoiros da província não po-

dem levantar uma carta topographie», 

"em quo façam para isso os nocessa-

rios estudos, que demandam do um 

reconhocimonto gorai, fluo só se pódo 

obter por nma commisslo composta 

do homeiiR profissionaos, dovidamen to 

habilitados com os indisponsaveii in-

strumentos, com os qnaes possam 

habilitar se devidamento para nm tnilia" 

lho seguro o positivo. 

Ai oarta* topographicas quo temos 

da província, são, eomo todos reco-

nhecem, imperfeitas; são cilas o frneto 

do trabalhos espontâneos do pessoas 

qno são sem duvida competentes, po. 

róm não dispõem dos recurso» poen-

ni.irios indispensavoís par» trabalhos 

desta ordem; limitam-se a copiar os 

trabalhos imperfeitos que encontram, 

nddlcionando lhes os melhoramentos 

que os conhecimentos próprios lhos 

fornecem, cm nm o.i outro ponto da 

província. 

Por consogninte, entendendo que 

faço um beneficio á província, vou 

propor nma auctorisnçúo ao govorco, 

qno aliás so acha bem intencionada. 

K' julgado objecto do deliberação, e 
a requerimento do sen nnetor dispen-
sa lo do iuiprossâo o projecto n. H9, 
que traz as assignatrias dos ars. vis 
conda do Pinhal, Theophilo Dias, Can-
dido Iïodrignes. ítodrigo Lobato, João 
Penteado. -Toão Silveira, 8. da Motta, 
Perreiia firnga, Parreira de Cnftillio, 
I ,n iz Carlos de A sumpção a J o ão Ui* 
beiro » _ 

Q u e I O ^ P O I 

O sr. Victor da Maio, proprietário 
do íVom S-tMo Pari» M 8. Pau/o, i 
rua de S. Dento n. 77, prosa ron U >n-
tem na Repart ição Central o dr. An-
tonio de Godoy, 1." delegado, é apre-
•entou queixa sobre o legaiute facto: 

Tendo, a 11 do corrente mez. con-
trastado eom o st. Aubia Leonel, em-
presário do Sl'i/rwlo Puiiliêln, fuzer 
funccionar nessa casa de diversões 
Orna machina cinematograpbiea de sua 
propriedade, levon-a para alli e a en-
tregou ao ar. Giacobello Enrieo, se-
cretario ds empresa, fazendo-o res-
ponsava! pela soa coneerveçio. 

Estando a isaagaragio da machina 
M t a a d a para • dia 27 de* 
Y M a r 4a l i a i * foi 

JSldorailo afim de praparal a convenien-
temanto; mas, alli chegando, soube 
por nm empregado que Giacobello, 
tendo tido nma divergeneia oom o sr. 
Aubin Leonel, s* retirara da emprosa, 
levando em «eu poder, para fóra do S. 
Paulo, o sen cinemutographo. 

O dr. J.o delegado mandou tomar 
por termo as declarações do sr. Victor 
do Maio o instaurou inqaerito sobro o 
facto. 

Com a Prefeitura. 
E ' péssimo o estado em que so acha 

a estrada do rodagem que, do lirnz. 
via l iolemzinho, vai ter & vizinha fro-
guozia da Penha. 

Diariamente estragam-se vehiculos 
quo por alli transitam com dostiuo ao 
contro da cidade. 

Ora, tratando so do nma via ds com-
municaçáo de ntilidado indiscutível, 
não *o comprchonde a razão por qno a 
Prefeitura tem foito ouvidos moucos ns 
queixas dos projudicados, quo o são 
todos os moradorc» da Ponha o das 
circiimvízinhanças. 

Esperamos quo o dr. prefeito mu-
nicipal dará promptamonto ordons para 
qno se procoda aos necossarios con* 
[•ertos naqnella estrada, do preferencia 
a outros serviço* do monor utilidade. 

Sai bojo a rua, em Taubató, a pro-
cissão do Souhor dos Cassos, prá^uu-
do uo Encontro o conogo dr. Vnloia do 
Castro, doputado federal, e ú entrada 
la procissão ua Matriz, o arcediago dr. 
Francisco do Paula líodrigucs. 

M a r o m b a n d o . . . 

Reapparoccu no dia 18 a (jaztUi <la 
Frauen. 

Bognin para o liio o nosso collena 
de inipreusa dr. Leopoldo do 1'rcítu». 

C A B E I O 

0 rm-rradn »lo carnMo (lo noi.a [riça ah.In 
honloiii calii.o -ou <ui banco» oftcroceii'i-j nc '̂j-
cio» i:a lo 11 l|2 a II IT|oí 

An II b ua*, K'-noraliaou-qo II l|?, t e m oita 
xá .-oi \ L'or I oi;s rvoii ao u ra rta'lo (»aratyialo 

(Imanto todo o 'IIa. 
A' ultima hora, aii.dl vl.-T va fsti tira roí 

hani-Oi, com soo fecboD »uít-i.tailo, dtalo a Cuda 
Thf-ilor WHIn & d. II 17;;'. 

o iiii.vliiioDto ilo opcraçóeA rcalluaita» duranto 
o dia loi iiO'iut'iio. 

Os ox'rei.ioB do ilia foraii 'Io II I|2 a II 17| 2, 
fira o fapol bancário, c -lo II I?['i2a II 0[lü, pa-
ra o t mio |ia|:el. 

It a'isara n-io alfe-oni d- ^o ioa cm papel rcpns-
ea'1'1. 

Soborsnos. 21*̂ 0 ». 

Kl. as rcmcriot (lo ramMo fom:l lai boniom p> 
ia ll.í.1 tio P. I pulo; 

Na Camara estadoal, o* nossos ly 
cntgninlios, ás vozes, para descança* 
rom dos penosos trabalhos logislativos, 
divertem se, pilheriando uns com os 
outros. K' um gosto ver-se como sciu-
tillu, naquollo casa do Cougronso, o 
espirito Uno o briil ianto dos extraor-
dinário* reprosontantos da Comuilssão 
Contrai. 

Ahi vai uma ligeira amostra : 
« 0 HU. FUANCISCO MAI.TA—.. .Diz ia 

Oladstone, usando do uma oxpressáo 
um tanto vulgar, que o homem quo 
exerce funeções publicas devo no sou 
caminho coinportur-so do maneira quo 
seju como viajiiute quo anda na estra-
<lu som dinheiro, afim do não sor des-
pojado a todo momento poios ladrões 
que infostam as estradas. 

Quero quo o prosidonte do Kstailo, 
soja ello quem fór, esteja cm altura 
tal, que do fôrma nlfciima so possa di-
zor quo ao listado do H. Paulo sa pos-
sa applioar o conceito duquollo il lus-
tro estadista. Thiers dizia om pliraso 
oxaggoraila quo o maior nttributo, a 
maior virtude doa homens quo tratam 
com a fazouda publica, ú a sua grande 
ferocidade. . , 

DIVF.BSOH SIIH. DEPUTADOS—Peroci-

dude ? ! 
O .SB. FKANCISCO MALTA—Sim: foro-

cidudo. 
0 Kit. ALI BKDO PUJOL--Eston vondo 

que v. oxc, (|uer pôr o Juca Tigro ua 
administração. . . 

{Ildiirulade piolonyaila.) 
O sit. FKANCISCO MALTA—Esta foro-

cidado couhislo um oppAr toda a ru-
sistoncia possível a tudo (piunto fòr 
aceroíicimo, inútil do desposa; o eu, 
quo poitanço á Commissão do Pazend i, 
quo tom do organisar o orçamento, 
quero de alguma forma ser feroz (mo) , 
isto resistir a toda tontativr. do iu-
vestida contra o Thesouro Publico. 

ü tit. ALVARO CABVALIIO—Ferozes, 
não, mas honestos têm ido todos os 
membros da Cuiumisuáo do Fazenda 
(Ajoiadoa). 

D F.it. JLXIO JIE.IQI ITA (ao orador)— 
A ferocidade fita com v. oxc., nós nos 
contoiitaiuos com a honestidade. Fica 
sen lo v. oxc. o loroz Malta, o feroz I 
(Minadas). 

O sit. MAITA JL-KIOU—Malta, distin-
g o . . . (risadas)» 

1' ahi está como, cavaqueando o pi-
lheriando, os nobres deputados vãu 
tratando dos graves o importantes ne-
gócios do Estado. 

i'.' forçoso con fossar quo os homens 
iííu do muita força ! Mus muita ! 

J. IU! S. 

F a l s a r i o ? 

UMA DE.VD.VCIA HYBTEBIOH.A—«FALHABIU» 

HI.M. lJ i t fAL'tyJ. 'S—IJIÍJI ILIU J A BODO — 

NO «TALAIS KLlSüA.VT» E NO «3I;D o;iI£. 

M O « — A POI JC IA EM ACTIVIDADK — O 

CONSUI. no 1'BL'OUAY—A PItISAo. 

Observações muito sírias a quo nos 
temos dedicado do tampos para cá 
deram-nos a convicção do que, para 
certas niictorldniteg da actual udmitiís-
truçáo policial, a posição social do uma 
pessoa, por mais elevada que soja, não 
constituo impocilho a quo ao levn a 
elloito unia prisão, on timasiiuplos de-
tenção,—não tenha cila embora ne-
nliuma razão do ser,—ilesdo qno esse 
neto ponha nm evidencia a sua activi-
dade o zolo polieiaes. 

Seja um homem rei, sultão, ou 3im 
pies carroceiro. Paira a mais pcqno-
nina suspeita sobre o sua conducta '! 
Disseram á policia, embora anonym.i-
mento, quo esse homem ú ladrão, fal-
sario. ou assassino V — Ah I o preciso 
prendol-ol . . . ! 'm t.il typo não jiudo 
viver em sociedado. 

Haja, ou não haja provas, oit fa' to i 
quo justifiquem a suspeita, qno impor 
ta I 

— Cidadão I Está preso, o queira 
acompanhar mo ate a policia. 

E o mísero, desgraçada victima dns 
suspeitas da unctoridado, — tenham ou 
não fundamento,—ú mettido ontro po-
lieiaes o socretas n lá vai, marcha for-
çada, n caminho da repartição poli-
cial. 

So protesta, amençam-n'o so rosis-
te, dão-lho bordoadas. Das (luas hy- \ 
potheses ha a escolher uma terceira . 
ncovardar-so o soguir ca lado. . . 

Os vexames por qno pass.rn, as clia-1 
. coíua quo Ilio atiraram em r-do, tudo | 

da —Capital Federal, 19 do março de ! isso pouco im)iorta á anctorídade, que, 
1W)1. Confirmando o meu tolegramma i entretanto, maia tarde reconhoco o cu-

desta data, declaro aos chefes das lie- K"""- 1 ' r , : I"1"1 ' a " m l " 1" 

bltco, sen superior hieraronico, na 

partições de Fazenda, para os devidos | s u i , 1 ) 0 „ j . , l 0 ,]o quo ia entregar i jn-.tí-

efleitos, qno dos direitos do importa» 1 çn o nmis perigoso dns bandidos... 

çáo para consnmo, cujos despachos: O fi «<« <S tr.-meudo. .V atictoridodo 

foram iniciados no mez de abril pre-

ximo vindouro, serão cobrados üõ 

O1 Dtil 
11 1,2 

£2!) 
l.O.'l 

•ÀQl'r.3 
Iir.ndrcc. 
I'm 
Ilnmlnifo ,,« 
ltnlln 
Porterai 
New-York 
toi t i n os 

.'.>/r#M»oj: 
(outra tan loolro», II 7|TTt i r 17|3-'. 
(duna a caixa ma'.rll, Il 7[!0 a II 17^? 

VISTA 

II S|S 

1.0:1.-. 
filo 

Casa 
Protesto contra uma Camara, 
A auctoridado policial do 

IJranca tolegraphou hontem ao dr. 
chefo do policia, participando lho já 
tor foito seguir para Tambahú u força 
qno s. s. pedira por tolegramma, ulltn 
de ovitar alteração do ordem por parte 
dos nogociantos, quo so recusam a sa-
tisfazor ás exigonoias da Municipali-
dade. 

Menores fugidas. 
Folippo Valério,, morador & rna 21 

do Abril, n. f>.r) 15, communíeon outro 
din á pidicia do Santa Iphygenia to-
tem dosapparerido do sua casa lis 
menores suas tillias, Mai ia o Anto-
nielta Valorio. 

O dr. .V' dolegado pfiz diversos 
agentes na pista das fugitivas, as 
quacs hontem foram cncontradus c 
entregues aos seus progenitores. 

Dinheiro encontrado. 
Fo i hontem entregue no Br. Ann i . 

bal Jardim, fazendeiro om Ilutataes, a 
carteira encontrada pelo dr. Leocadio 
Loopoldlno da Silva, juiz do Direito 
da comarca do Caconde, em um carro 
da Paulista, o a qual continha diver-
sos papeis e a quantia (1o 1:UOO?. 

Dii-eitos de i m p o r t a ç ã o 
3 

O Viário Officvil da União do 30 do 
corrente trouxo a seguinte circnlar : 

Circular n. lí>.—Ministério da Fazeu-

olhos quo a terra 1m dá comor o dl-
nlioiro falso com qt>* pagou a dospe-
sa... E já estivera no Falai* Elégant... 
Oh I dr. delegado, uâo pôde sor outra 
cousa... 

— Um falsário! diz bom. Pódo reti-
ra rão , quo neste momento vou ence-
tar as minhas diligencias. 

O denunciante deixou a auctorida-
do. Esta, momentos dopois, acompa-
nhada de nma malta do sooretan, dis-
farçados todos em gente que tem fo-
me,— ontrava no ,SVu Onha . 

Dous aqui, tres aoolá, estavam dalii 
a pouco aboletada? em suas mesinhas 
o eram sorvidos. 

L á ostavu a urn canto o fulsario, 
qno oeiava com um amigo. Trajava 
corroctumonte a ert polido uo tratar. 
Tinha jóias custosas. . . 

D o um simploH relancear do olhos, 
a auctoridado viu tudo aqiiillo, o não 
tevo mais i lnvidu: estava fuço a face 
com um criminoso 

Dah l a instantes, dava lho voz de 
prisão o o lavava pura a Central . 

Sitbotn quem era o preso.' —O f r. to-
nento-coronol Lorenzo P . Carvalho, 
cônsul da Kepublica Oriontai do Uru 
gitay em Paranaguá, o que aqui so acha 
a passoio I 

O que so passou na policia, quando 
o dr. Pedro Arlmes verificou que pren-
dera nm cônsul coiao lalsario, não con-
tamos aos leitores. 

E ' tão fácil do adivinhar. . . 
NOTA—Não foi encontrada com o sr. 

coronel nem sombra do nota fuLa. 

B a r ã o d o M o g y - E a a s s ú 
Fallucou nnte»hontem em Cusa Uran-

ca, ás onzo horas a meia da noite, cm 

avançada odado, o respeitável c idadão 

José Caotauo do Lima, barão do Mogy-

Quussií. 

F i lho da nntiga província d'j Minas, 

desdo mu i t j moço flxoit-?o om Casa 

P.ranca, ondo cresceu a sua numerosa 

família, quo o cercava o venerava como 

a nm patriarcha. 

Lavrador importante do municíp io 

ondo vivou qttasi toda a sua vida util , 

modesta o laboriosa, alli ganhou a 

estima o o amor de todos, porque ora 

o typo do hotúom bom, piedoso u ver-

dadeiro, 

l i a nnnos ora o finado atormentado 

por uma doença cruel, quo aupportott 

com paciência o loflignaçáo, ohoio da 

calma phílosophia do um vordadoiro 

christúo. 

O fommeivi') de i'íu Pv.lo, quo no fi-

nado contava um amigo cxcollento, of-

fereco á desolada 1'amiliu a oxpressáo 

do S'JU profundo pesar. 

Chamamos a atlençãn para o annnn-
cio (pio fa/, om outra Boeçáo o sr. Ju-
lio Antunes de Al.reu, agontú gorai 
dus loterias da capital fodorul. 

Com n Prefeitn.n. 
A sra. ( liristina do Souza Pinto, ne-

gociunte estabelecida á rua de !•>. Joûo 
I D, voiu hontem a estn redacção quei-
xar-se do quo o fiscal Pedro Correia, 
polo facto do ter uma «un criada onl-
loeado uma lata do li er, n i rua, cotno j ,]a h„a\o uiiidà t;cu.-o sentido, iioatos 
habitnalmanto faz mu'tou-a cm rO-î. <.110 correm somme-.. 

Os acontecimentos do Porto 
São do 1'• inteiro de Janeiro as seguin-

tes linhas : 
«Totido sabido, na madrugada do hon-

tem, já quando corria nossa primeira 
tiragem para o correio do Sul , quo o 
illustre consul brasileiro uo Porto aca-
bara de roceber ordem do *eu gover-
no para retirar-se, com sua familia, de 
Portugal, domos a noticia om A ultima 
liora nas tiragens dus correios o da 
vendu avulsa do todo o Norte, em ter-
mos rápidos—que nem o tempo nora 
o espaço nos pormil l iam outra cousa. 

Tão pouco a essa hora podíamos, 
não ooutraprovar a nova, que segu-
ríssima era a informação, mas am-
pliul a cotri pormenores quo u comple-
tassem. Fuzemol o hoje, instruídos por 
uma larga conversa que tivemos oom 
o sr. dr. Jo.sá Calrnon o em quo o il-
lustra funccionario brasileiro foi d i 
mais captivante franqueza o da deli-
cadeza mais requintada. 

Confirmou o sr. dr. Calmon a ple-
na veracidado do nosso A' 'i/Unia hora. 
Reuobcra, com ofteito, ordem do seu 
governo para so retirar do Portugal, 
com Bua família, no mais curto praso 
do tempo. 

E obedeceria. 
— Pois croia v. exe. qno o acompa-

nham o sentimento o a sau lado do 
todos os bons liboraes desta cidade, 
quo são, pódo as dm dizer-se, toda 11 
sua população. 

— líctiro-mo fundamente pénalisa-
do. Esta ordem deixoit-mo succumbi-
do. Como o sou jornal disso lia dias, 
cm junho cu ju lho do auno pasado, o 
mou governo tinha-mo pr-pisto ttraa 
trausfereucía vantajosa, qno eu não 
accoitúra, porquo amava e aino esta ci-
dade, onde tencionava, até ucabar 
os meus dias em puz. Por lei, do qua-
tro ot i quatro ânuos, temo» direito a 
uma licença, com todos os vencimen-
tos. Pois estou aqni ha talvoz mais do 
oito, o deixei-mo llcar*. . 

— Creia v. oxc. (|U0 a eídade tinha 
o tem a mais proiuudu o rospcita.-ni 
simpathia por v. cxe. o por sua famí-
l ia . . . 

— So o não sei ! O povo portngnoz, 
o povo portuense, a sua imprensa, 
tem accnmulado em torno do mim as 
mais commoventes provas dessa cor 
(leal simpathia. Tantas manifestações, 
ainda a de liontem, oiuocionurain-mo 
finidamonto. listou captivado do tuna 
gratidão otornu. L tudo isso o man-
dei di/.er ao mou governo, por inter-
médio do nosso ministro etu LisbSa. 
Não so fruta sómento da nossa bóa n 
(iovotuda colónia. Trata-se do lodo o 
P'.vo desta c idado . . . Mus 6 força se-
guir. Preciso do tratar da saúdo do 
minha filha; ó indispensável, dil-o o 
dr. Ju l i o do Mattos, o ó tambom osaa 
u minha mais nrdouto aspiração. 

— Perdoo-mo v. oxe. osta iiergunta, 
so 6 indiscreta. Tenciona ficar na Eu-
ropa, em algum outro consulado, ou 
sc^uo directamente para a America'' 

—Pódo dizol-o. Vamos directauou o 
ao R io do Janeiro. 

— E quando ? 
— F,' possível que na data indicada 

ua ília noticia do hoje. Ou logo quo 
possa. 

— E foi já nomeado o novo consnl 
Çonston-iuo que havia sido escolhido 
um cavalheiro quo vivo no Porto, m is 
que iillegara houtom mesmo uma doen-
ça, para não ir ceifar. . , 

—Não ú Vi rdade. E ' praxe ((ue so-
j i imis 11« quem indiijTemos os nossos 
substitutos. 1'̂  posso lizer-Ihe quo na-

c*'e modo de vfir do sr. dr. Calmon, 
despodimo-nos de sua exc., agrade-
cendo-lhe mais uma vez toda a sua 
penhorante umubilidado. 

E' , pois, certo que sua exc. se rôti-
ra do Porto, dentro de ponco tompo. 
Pois 6 certíssimo, também, repetimos, 
que vai acompanhado do uiuis sincero 
sentimento do saudade do todos cs 
bons liborr.es portuenses—da popula-
ção dosfa leal e bou cidade.a 

Transcrevoromos 11a nossa folha do 
amanhã, do já citado jornal, os moti-
vos dos factos occorridos cm 2S do fe-
vereiro, entro os quaes o apedrejamen-
to do palacete Pestana. 

• - ^ B ^ — 

Forum. 
Iniciou-so hontom, perante o ja iz 

da 1.» vura, o inventario dos bons do 
! fallecido condo do Pinhal . 

— O dr. Freitas Guimarães, 1» pro-
motor, apresentou hontem ao respe-

I ctivo jn iz libella crime accusatorio con-
i tra os irmãos Pedro e Antonio líeis, 
! accusados de haverem assassinado o 
preto Ignacio, no dia 'Jü du janeiro ul-
timo. 

—Na execução que Albertina do Ol i 
veira mote contra Antonio Gonçalves 
da Silva, polo juiz da 2.» vara, o exo-
cutado exhibiii em juízo o principal, 
juros o custas para o integral paga-
mento da exoquente, afim do lhe aer 
(lado plena o geral qui 'ação. 

O advogado da auctora Albertina de 
Oliveira, requereu o levantamento da 
quant ia exliibíds, nllegando que a di-
vida do executado provinha do om-
prestimos do dinheiro feitos pela exe-
quente, dinheiro por esta exclusiva-
mente adquirido, quando separada do 
sen marido lia muitos ânuos, mosmo 
porquo bem pouco tempo vivou com o 
sen marido, listo, porém, allogando o 
direito marital, vem, por sua vez, re-
querer a entroga do dinheiro, se b' m 
quo seja o producto du vida irrogular 
do sua mulher. 

O juiz mandou qno os autos lhe fos-
sem conclusos, afim do decidir sobre 
a entrega do dinheiro. 

tia t^sisSsipa 
Afim de ter notícias mais amiudadas 

vezes das diligencias do qno encarre-
gon o dr. Saraiva -funlor, 2.° delegado 
auxiliar, o ar. chofu de policia está 
tratando da or ;aui-ação do um sorviço 
especial de cstaf-itas ontro Juboticabal 
eys. dosé do llio L'ro'o. 

A e-se serviço pai - -:o não ser extra-
iiho o Rr. coronel Vaz. residouto ua 
primeira duquel.as cidades. 

« • 

O dr. chefo de policia recebeu do 
dr. 2." delegado auxiliar, nnte-hontom, 
á noite, o seguinto tolegramma: 

«Chegou anui o escrivão do policia 
do S. Josó do i í io Preto, trazendo o 
inquérito instaur.-.do. pelo capitão líe-
nodieto Jovia; o sobro os assassinatos, 
incen li-s « mqnes em Sant'Anua do 
Parnah ba. Informa esso oscriváo que 
o capitão Joviuno ainda não foi ata-
cado, mas receia sel-o, visto não ter 
conseguido prender todos os chefes do 
movimento. O escrivão segue amanhã 

! para ahi, afim do informar v. exc. A 
forca está partindo para Ribeirão i'ro-
to. > 

â T A L A O E I C I â 

Assogurum-no* quo não existe em 

Euenos-Aires nenhuma agencia matriz 

d« Cobradora Argentina, tendo *ido a 

mosmu forçada pela peliaia a fechar, 

em meiados do anno pal iado, depois 

de nm procosso celebre, do qua l i a 

ocoupou lurgumont* a imprensa da-

quclla capital. 

Um numero, quo tomos em mftos. da 

Kacion, noticia a apprehensão, nu Al* 

fundega, do diverso* volumes eonten-

do grande numero do ladciiiccuni, o 
livro-nogro em quo a tal agencia i n . 

screviu o nomo dos devedores dos seas 

clientes. Nesses livros, flguruva meio 

Buenos-Alrcs, com todas a» suas divi-

da«, desde as buncarias, de co&sideru« 

vel somrna, até us mais medostas, que» 

si insignificantes, como alugueis de 

casa, contas do padeiro etc. 

A conselho du imprensa, o g- vern > 

argentina mandou incinerar na pinça 

publica todos os exemplares do livro 

negro, o quo se deu na manhã de ü 

do corrente mez. 

Accrescouta a A'tKÍcn : 
«F.sta medida higienioa servirá de 

escarmiento para los que aun se em. 

penen cm cultivur esto génoio do li-

teratura eommercial, al parecer mtty 

productivo. 

ParóceuKS quo quion debiera con-

0urrir cm primor término á extirpar 

cata plaga es el aiismo comercio, ne-

gando MI concurso pecuniário Á estos 

editores do pasquines, y á ciertas ofi-

cinas do informo« que cultivam cn 

pruvecho propio esto thanUi/jc, onga« 

fi -iido mi..erablomouto á los cândidos 

que sostienen con su pecúlio osta di-

famuoión om innsa.? 

Aviso ao commercio ilest 1 pjraça, 

O secretario do Interior solicitou 
ordons du Secretaria da Justiça, afim 
de ser o prodio em que fuucciona o 

1 grupo-escolar do Uraz. guardado, du-
rante a noite, por uma praça do Cor-
po Policial. 

Foi -m justif icada! as faltas do com 
pareciinonto dadas pela professora do 
grupo-escolar do Uraz, d. Alzira Or-
tiz do Andrade. 

Polo quo nos informou ainda a quei-
xosa, os seus víziuhos, quo tambum 
pnzeram o lixo na rua, não foram 
multados. 

Crimea a punir . 
Darotnoe opi orlittiaaen'o mais algu-

mas infurina',1' r» sobre os Hucce-,-!,í 
do Campo ; Novos do Paranapnnenia, 
dos (|uacs j-í uma ve-2 nos occupâmes 
em artigo sobro n'|uella opigraphe, 

T.adrões o m lis ladtõori. 
Desta vez a victima escolhida pelo;' 

ftr3. larápios toi o ar. T.nigi í lorgoni , 

cm ouro, pelo systema actual, o 

etu papel.— Joaquim MurtinU.s 
'I" 

da*te, 0 ar. 

No requerimento do Alfano Gaetano, 
empreiteiro (la ponto (lo Trememb , 
protestando contra nma ordem do ser-
viço da Superintendência das Obras 
Publicas, por jolgal-n contraria aos 
sens direitos, o secretario da Airricnl-
tnru proferiu o seguinte despacho : — 
»Mantenho todas as resolnç' -s e or-
dens do director da Snpcrinteudencia, 
cumprindo 110 contractante obscrval-n ( 
cm todo3 os soas ponto^». 

Associação Commercial. 
ltealisa-se hoje ne-ta Associação a 

reniilão dos commissarioa de caf,'-. fa-
rá tratarem de assumpto referento « 
classe. 

Manifestação. 
Avultado rnmero de estudantes pre-

paratorianos foi hontem cumprimentar 
em ana reaideneia o dr. Arthnr Thiré, 
otando os académico* Joaquim Alves 
de Araujo Vianna e Antonio Andra j o 
do Nascimento. 

Aos manifestantes foi ofierecido um 
copo de cerveja. 

lim segnida foram os mesmos e-tn-
dantes felicitar o dr. F.ilmnndo Xa 
vier pelo sen anniversario natalício. 

então, ruborisadA r.tó á menina dos 
olhos, desfuz-BO toda om desculpas, quo 
pede por todo* os meios e modos. 

— Oh! creia quo, se o tivesse reco-
nhecido, não o teria feito pa.-sar ]>or 
tamanl a decepção. Um» dennm ia fal-
sa .. l iem vê quo não sou o culpada... 
(Queira descnl| ar, sim / 

O crime qno se imputava a v Tc. 
era dos mais graves ; conjplolicnde ^ 
en, como unctoridado .. 

— liocta cumpridora de sons deve-
res. . 

—Obrigadi- imo. F. mnito t;f no 
em o ser.. Sou o delegado do umu 
confiança do che fe . . . 

E o preso ó posto cm liberdade 1 

Tanto barulho, t.int» correria, tanto 
espuliiafato pordido 1 

pie correm -em; 
Agradecemos 110 sr dr. Calmon a 

amabi l idudo com quo no.i informara. 
J'̂  sua oxt'., semi ro com a mais capti 
vante franqueza, referiu-nos :t largos 
traço«! u sua vida publica desdo (|iio 
1,0 formara, em 1 '.") ': qno fô a condis-
cipul i du actual presidente dr. C im-
pou S.ille ; qno não pertencera, nr. 
Íiurop;r, or.de, todavia, viajara longa-
mente, senão legação de 1. ndres, 
estundo por osso tempo em I.iaboa du-
ralito um praso longo quo recolhera 
no Urasil o so fizer» fazendeiro de 
(af.' e politico, representando largos 
annos a província do Minas Cloraea no 

lento á travcí.aa Affrodo Maia. n. ; I'arl mento. í.lito -o enamorara e (t> 
1-, de quem hubtraliiram 110.?, qno | f MM por amor com sua prima. íua ia-
estavam fechados, na gavota do uir; me Calmon, tendo sempre roeeudo (juo 
movei. ' j a consangtiiuidade viesse a prejudi ar 

Para poderem peneirar no in ter ior 'os fr utos d «n'-»ej. quo a r.i • . 
da (:.sa, os gatuno* ]ior'nraram uma 1 scientiticu protendia contrariar, ma 
parede, tendo antes escalado um mnro | *iu° ° coraç o in)],uzera sem aiipella-
({UC devido o qnintal da ca-?a (lo Gor I (; -"• Cluo seus tillios vai' es í: iviam 
gotii Com um cortiço vizinho. sabido sãos de espirito o do corpo, is 

O capitóo Antonio do Oliveira Ne- í filhas, p >rém, ns monin is, soiíriam 
» « ' , 3.« Hubdelegado de Santa Iphige- loai 1 ou i " noa de nervo-is-no. A mais 

1 vLÜia morrera. F. 
I ijai i que nervo ;n 

orio, mantinhan 
pii l ibrio. Urna, 

fizera o 
JL IS re-

Moradorea -I.» rua Glycerin no tro-
cho comprehendiilo ontro a rua de Mão 
Paulo o AS ofíicinas da COE 
Viação Paulist 1. pedem-nos, com justa 
razão, reclamemos outra o lastimoso 
estado em qno so encontra aquella 
parto da rua, quo so nciia intranai-
tavel . 

A Snpeiiuteiidcnoia das OI iras Pu-
blicas vai deipender: 200$, com a c o o -
«tracção do uma canóa p i ra o serviço 
do passagem no rio àlocóc.a 2 1 J-'lr'i' 
com a reparaçío da estrada qno liga 
Pindamonhangaba a S. Bento do Ba-
p n n liy; -J2 721 - / IK>, cam as obras do 
alvenaria o assentimento douma ponto 
raetiillica, sterna /"-- - . . • /, no ,-io l'ara-
hvba, n i estrada do jua.irohy a Sauta 

! IJranca; 11.'. .•-, com a repara- .'o da 
estiada do Fa-i .a a Itararé: i:.. ior i'I". 
com o seivi' ) dc r-paração da estrada 

I da Penha a Fortalo/.i. entro o rio 
I T.otó e |-'oi:al(-ia PÛÎ171, coin as 
oï>ras a0C:'0seidas na Cadeia do S. 
S ! mãe. 

O chefo da Commissão Geographica 
e Geológica solicitou proviéoncia da 
Secretaria da Agricultura nu sentido 
do serem obtidas copias de documou-
tos existentes cm Lisboa, relativos aos 
limites controvertidos entro este Es-
tudo o o do Minas Genes . 

Esso officio foi trunsmittido á Se-
cretaria do Interior e ahi obtevo o 
seguinte despacho : c..\o dr. director 
da Estatística, para dizer e devolver' . 

< g m ' « l u ( » t a l 

A Camai 
gin uma r 
Agric i i . t i . 
trada duqt 
Queluz, p 
rtorviços o 
quantia t.i 

In; cii .1 'lo Ar 

prc.-.ontii ja I . h-.-ret 
•. iobro o riían esta.'o 
ella localidatlo á fi-str 
opon l >-30 u c:; ' " iUr 03 
:». comorval-n mc.littiito nuvi 

nia, roccbfu qneixa da victima. 

ß j onrlí noï n m o diüíiíi a 

» duas ma i , novas, i 
até ii v.nda para o 
o num excellente 
a l l a^oro, era aio- ' 

l ia cê roa do dons annos, estava hos-
pedado 11a Peii-<< d ,S'"i*iA., á rua 13ri-

íDauhia Kftdeiro Tobias, õii, occnpanilo o quar-
to n. 7. o engenheiro dr. Josó Fran-
cisco de Freitas. 

Hontem, ú 1 1)2 da madrugada, na 
occa ião om que esse engenheiro des-
ci i unia escadii qwa vai ter uo quinfal 
do prédio, c onde procurttvn, talvez, 
0'rvir-so do !/ ';'< c-r lo*) t aconteceu fai-
scar o cahir, rolando pelos degráus até 
o chão. 

O ruido da queda despertou a at-
tenção do pessoal do estabelecimento, 
que acudiu j romptnmento, já encon-
trando o (ir. Ficitas morto o deitan-
do muito sanguo pelo nat iz o pela 
boecn. 

Avisado do facto, enmparoeon no 
local o dr. Pedro Arlmes, delegado (la 
2.a cii imn ripçfto, qu': fez transportar 
o cadáver para o necrotério (la I'oli-
cia Confrul, onde hontem mesmo p i l a 
m.inli* foi autopsiado jiclo dr. Archer 
de Castilho medico Iogis'n. 

O cadáver não apresentara ner.hnni 
; íerimeiit J oxteino na cabeça. Aberto, 

dir i- I porém, o couro cabellado, notoo-lheo 
c iada ni''-íi ' Iegi ;ta : uma oxton a fr.iitura 
Ines- ' cornid' ta, linear, do cerca do vinte 
•Ho de centímetro*, partindo ' l i arcada orbi-

tiiria (lirecta at(5 o bordo (lo occipital; 
ao lado esquerdo da re'.-i > parietal, 
ut.ia outra fia.-tura, também completa, 
nic-.-i.Jo cinco centímetros do exton-

da Pi- tn A D:ri.- foiia d - Obra 
vai despender cora o nu rr 
(lo boci'o exist.!.to na rua Carij 

tura 
onto 
-, no 

quo J . I de 

Da* Vcírirt* : 
.Ouvimos dwer que a sesaão da As 
mbl^a legislat iva de 8 . Paolo *erá 

adiada, de modo que ansa cooperação 
m renn» e s jolho, principiando logo 
• l iaaa iaaar aoaao constituinte.» 

Tr. lo o que a!ii fi •. d i t o , — p l i a n t j 
sia, dirão, de nossa ir aginaçãe,—o lei 
tor appl iqne ao segninta interessan- j 
tisHÍn i ca o. 

Estata hontem de serviço r-» I!n-1 
partição f.'entri 1 i'e Policia o dr. Pe-
dro Arbnos, 2' delegado. Peli rnadru- ' 
gada, ura ind iv íduo o proenron. fn-
zendo-lhe esta n ysterios» reveljçao — 
listava no S C/..-M-, ca-a da petis-
queiras do ex-actor I.eonardo. :í rna 
de .S João, a gastar rios d* dinheiro, 
um figurão desconhecido cm S . Pan- j 
lo. Da >alo pedia, (la tudo bebia, de ' 
tn lo comia. As iguarias as mais ti (.as 
estavam-lhe sendo aarvidas, da vinho 
e eh'ttnp'.yr\r muitas garrifos já exgot-
taro. . 

—Não pôde aer nm homem de bem, 
dr. delegado«. 

—Mas tem o er. alguma *n«peit» ? 
— Saapoila ?— certeza, dr. delegado, 

carteia, K' M i falaari»—Vi com aetee 

Parece, finalmente. 

I ( obritl do oii'lo nos 

; falso. 

Huntom, etu conferencia reiervaJn 1 

com o sr. chefo de policia, o dr . lier-

irdo d : Campos, proetarador da Repu-

blic I a p r i e n t o a :im officio (lo sr. chefe I 

du po l ic iado R i o Grande do Pui, pedin-

' do div( r as rrovídonc os r lativament« 

I n r( pressão do f-.brieantea e passado 

I rua de notas falsas o informando ter 

I averiguado quo a maior parto do ilí-

I nl.oiro falso que por aqui terj appa" 

; reeido ultimamente ent ava p Ia fron 

teiia do Estado Oriental, onde a au- : 

j ctori lade rio-gr.'.ii l » : , snj põe e -ta-; 

rem insialladas na iabrica*. 

O dr. l iornar lo de ('».mpos e-rabi ; 

neu com o sr. chef* A -#lici.t diver- J 
sas medidas para a a, prehens.ão de 

no'aa fal as e prisúo (las resoeetivos 

passadores. 

A outra, aquella que 
iiimo dot próprios irmãos, pel 

l iuhei io : quintes d > ternura com quo a tratava 

qno nos 

essa . . 
U o nobre veil 

rejadoa de lagr.r 
— t ion;o s . i 

t n eal ecita ! cx 
Calmon. l i •-gino 
tempi s quo pass iir 
tiliia, que a i c-uife.-
aiir.o, com-' ma', la 
sou c..thulico tAraben. ' 
ra iissinia e riu-so lanito, 
taeoiaa das noes a* relie 
quo se confcs-;ava uma vi 
Agora, com - vv-se u r n 

tinha os olho; 

nqnoll i po-
sr. d:-. .Toso 

cruzamento da 
rocabana. 

A Prefeitura 
mentos de -
do a!)ÍC)-iO, ao n 
ca lo da rua nó 

1., 

(let 

•1 mir 
du ' 

tid I de Í 

metro* 
miuho 

reli 

I i t 

no Porte 
uma 
;'ilo—• que eu 

ficou admi< 
quando unie 
o; lho di. se 
:'. por mez. 
vez por se-
co :f: iir-sa 

Obteve dnspacli 
feitura o requ -riu: 
de M serie ;• • •. 
de juros de 1-tras 

T,»_-

< paga» 
'inerio, o 
do IJ'T-

na Pr-
i ta C i -
(. im 'r,t . 

suo. 
Na covidado cranoaua liT.vía rnrdura 

d n s nieiiingeas, e- tando toda a massa 
enceph tlic i envolvi-la cm ingue. 

A morte a qnndo tu ític it u peri-
to, ••evil ter sido in t u i tmea o pro-
duzida por hemorrhagia cerebcai, oe-
eaaionada por traumatismo do era* 
neo. 

do te.vc 

« lieras 
'olioi.i < 

i n a ß b ú í i í . I s a 

ida i 
I aelal 
que 

I de d 
j SOS < 

• n»e dcsappAvflUo. 
chefe de Ytiliw;» recebeu h-,n-

fr- i n .i télégramme dir 
' • H . 

qne este magistrado I «» 
den' ins argentes er,m 
ra de cm negociaste, 
itabaca, aili eatabali 
benJo da existeneia 
de prisão contra 
aqnetle jaizo, de**| 
nando o aen estai 

A policia toaaca 

dr. jn iz île 
Manoel, en 
pede pro. i 
õo s capta 
cionalidade 
o qnal , sa-

mandado 
'adido por 

abanlo-

ptovidan-
fociUvo. 

a os dia*. .-
*«t» altura sua e";c. referiu-r.oi 
> fo ai - acolhidos o* confessores 
-i'a. d. 11 >s.i facto que sua exc. j 
o i já na imprensa. Disse-nos a 

1','ge ' ãe.i devia » intranqnillida- I 
seu 1-.-, até então -alicio da ri- I 

felíci Je, agi rr. imor 'ao nnraa j 
tristeza qne receava fo.-ise atem i. l i i-
boçoo, de ieve, mas com profunda e 
clara convicção, a conspiração de que ! 
l i. i victima. E num ra*Bo de nobre 
lwar>|t . 

— Latou velíio. Mas, -o não ti-.easea 
plena certeza d« qus isso reinltruial 
em pura perd i de tempo e trabalho, ' 
eu teria pedido a dons amipos que , 
conversassem (--'m oittr« s d((Os (joe. . . 
e.-« homem indicusee. A seita, porém, 
tara me los de fagii a (|^|%(.*qner res-
ponsabilidades de ordem pessoal £ 
eu seria, ura ponco, cu a o D. Quicho-
te de la Mancha I . . . 

Trocadas ainda alguma* pafavra* so 
bre exemplos ainda recentes qne cor-
roboram á l a » da maia ciara «vidsacia 

nr' O 

, f"Í 
pas: 

'ni 
i desta praça, 
- ido cota 
' inho Íí rua 
n t en á tarde 
uma ordem 

O coi-
ro foi 1, 
Lindo (. 
terio da 
I( i io do A; i ; i, tw 
feito a expensas i 

' iniciativa doe (1rs 
Gonzaga T'lartin-s 

O dr. Jo é I 
coritavu 39 a mos 
tempos f unc ioi.: 

.tufado onccniioi-
. sepultura, sa-
tar-Io (lo necro-

trai para o caort* 
) o i-nterr < sido 
i miga s seu*, por 
i ' .us:.r Pereira o 

de 
rio 

do 

dencia d> Obras l'ofdi 

Freitoa 
e foi em 

n perinten-O eonlieci lo 
! sr. A i l M. ! al! 

iloja de fazendas 
J o á i Alfredo, n. 1 

ao Ranço Ailemã 
i d a 1 • :.«. 

</uau lo efTeciiia 
empreg ido que o 

I "ita attençáo pira 
1 qria reconhecera sfir fal 

Nisto, salta de nm canto nm afrente 
*»cref.t e ziís ' — prende o sr. Abda l î ih . 
levando-o & Repi-r içãr» Central, 4 pre- j — 
sençi do dr. 1 delegado. j Foi inda'arido, na I'.ef..i',ura, o re-

o ncg-. - ante, a' ; -i 'o p •!» aaetnri- qnerim: nto do Pedro 1'neott i oontro*^ 
dado, (ii i^-iorir (le o., fa precc l ia ! pedindo para s aberto 4 ruoia-noita 

nota. ( o mercado do? ehacareiro*. 
Tem «tin o n. I, Ä da 1 • «erie e 

a t i l pagamento, o 
rFcil ia chamou 1» 

cédula da 51 î 

Foi á Sup r .'itendoncia dns Obre» 
Publicas, par » info.mar, o officio da 
Camara Municipal da Lorena, padiu* 
(lo a ida de nm engenheiro áqa lia 
cidade, afim do examinar c orçar o at-
terr.» que li.;a a p in te metailioa á ci-
dadã e solicitando auctoris i ç io jiara 
executar nquelle s»rviç->. 

d» 7." estampa, do F.enco da i > p n 
blica. 

Compnreaeu r.a policia o advogado 
dr. J.os-i Ki.-kiiiali, que provou, com 
depoimentos de teatemnnhas, ser o sr 
Alxlallah nm negocUnte honrado a in-
capaz de ommet te r o crime que *e 
lhe imputava, qaal o de paaear nota* 
falsas. 

O preso foi posto em liberdade ho-
ra* depois. 

O dr . Wericeslaa de Q imro» , ju ia 
subafitnto, por aeritença de hontem, 
(leapronnne.oa Alberto Hchnz, ereusa-
do de ter deaacatado e ir.jariado • 
agente tecei Maura Mot iz da Souza. 

O ar. Henrique Jn l io Xavier da Bri-
to, amar aaase da «eereUria da PaUai% 
abteve t r i aU dias da l isasçs t m ( f * 
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M e r e n d o d « c a f é 

NBW-YOKK, » 

O mereado fechou na quinta-feira 
tom baixa de 6 a 10 pontoa nas opçCes 
• «ostentado. 

Vendas na Bolsa, 11.000 sacoai. 
Hoje abria ealmo*o com ai cotações 

Inalteradas. 

I IAVUB, 22 

Na qninta-foira o mercado fechou 
Mm animarão e com baixo da 50 o. 

Vendas na Bolsa, 20.000 snccns. 
Abriu hoje com baixa o opoiina sus-

tentado, cotando-se marco a 37,75 e 
maio a 38 francos. 

I HAMBURGO , 22 

O mercado fechou na quinta-feira, 
com baixa de I j l pfennig em algumas 
opçOes o sustentado. 

Venda» na Bolsa, .5.000 saocos. 
Hojo abria sustentado, mas com lml-

Xa de 1(2 pfennig nas opções de mar-
ço, cotondo-so marco a 3U.ÚU e noio 
• 31.25 pfennig». 

LONDRES , 22 

Na quinta-feira o mercado fochou 
•»Imo o com baliu do 3 d. 

Vendas na Bolsa, 5.000. 
Abriu hoje som alteração das coto-

flfios o coimo. 

Entradas. . '. . 
Embarques. . . 
Mercado sustentado. 

B IO . 23 

7.200 saccas 

8.000 • 

SANTOS, 23 
Mercado de cafd: 
Vendas hoje, 40.000 saccas. 
Vendas desde 1.°, 409.000. 
Base do dia, 4$8U0. 
Mercado, firme. 

Café embarcado, 2(1.010. 

Entradas, 17.160. 
Desde 1.°, 49U.117. 
Desde 1.° do julho, 0.706.748. 
Média, 21.570. 
Stock, 1.177.210. 

Cahidas: 
Para a Europa, 189.002. 
Pera os Estados-Unidos, 178,818. 
Cabotagem, 30. 
Bnenos-Airos, 317. 

Café despachado, — 

Café baldoado hojo: 
Ka Paulista . , 
No Sorocabana . 
No Campo Limpo 
No Utax . . • 
Ko Pary • • . 

Total 

11.780 
7.188 

384 

1.145 

20.197 

T e l e g r a i i i u i a s 

INTERIOR 
151o, 

O govoruo acaba do Ordenar qno so 

tocolha preso ao quartel de Infantaria 

da Marinha o sr. contra-almironio Cns-

i Cílio José do Mello. 

O sr. Antonio Borlido, commeroiante 

dD3to praça, acha-se dotido na Uepar" 

tição Contrai do Policia. 

l í i o , íí.*í 

Corro com insistência nesta capital 

que o sr. barão do Burgal, cinco dins 

antes do tentar suicidar-se, denunciou 

& policia um placo do conspiração 

Oontra o governo. Dohl 

tremas de prevenção postas om prati-

cas de liontem j aro cá. 

O sr. contra-nlmirantc Custodio de 

Mollo foi proso peio almirante João 

Justino do Proença, na rua do Ouvi» 

dor, na ca3a commcrcial dos ste. Azo-

Todo Alves & C. 

Recebendo a ordem de prisão, s. 

•xc., que estava a paisana, foi a sua 

Casa, fardou-se, segeiado entSo para o 

quartel da marinha, cm companhia do 

almirante Proença. 

vlca-almlrente Edoardo Wandrnkolk, 

ohefe do cslado-malor general da Ar-

mada, reuniu em seu gabinete divor" 

sos commundantcs de navio», ooin os 

qnaes conferenciou longa s reservada-

mente. 

S a n t o s , !!.'( 

Foram eleito« vereadores, por "!H 
votos, os candidatos do partido ro] u-
blicano. 

A bordo do Yi.tcria, passou hojo 
por esto porto, com destino ao Itio, o 
sr. coronel Page Br.vaii, ministn nor-
lú-amcricono junto do gnierno brasi-
leiro, qno volta do sua o&uuiHõo polo 
Hul do Brasil. 

E. exe. visitou esto cidade, npro-
ciando-a muito, 

O sr. coronel Bryan traz muito 
boas impressões do .Sul. 

Picndimontns llscacs : 
Alfandega, 51;971$l-->. 
ltecobedoria, fechada. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : illgloz Jo<r, 

prooodonto do lleisth o Las Palmas, 
com carvão, n Wilson Sons & C.-, na-
cional 1'útoria, procedente de Porto 
Alegro o escalas, com vários generos, 
a F. Souza Dantas. Iiiate nacional D. 
liodolpho, procedente do Tijucos, com 
vários generos, á ordem. 

Haliilani os vapores: italiano Minas, 
para Gênova, com cafi5; nacional IV» 
del i«, com vários generos, pari» o ltio 
de Janeiro; italiano Ltttá di fícnova, 
para Genov», com café: inglez Cnslel-
liali Princc, para Dtsterro, cm lastro. 

Foi despachado o vapor illgloz Jífl-
gdalcua, paro Sontlminpton. 

EXTERIOR 
L o n d r e s , 

As noticias ohogadas do Chino, com 
' relação ao condido das tropas russas 
i e inglezas, produziram onormo pânico 
, na Bolso, baixando considerav.dmonte 
i a cotação dos titulos, cspocialmente 
I dos das minus da Africa do Sal. 

O boato do tor eido o gonoral 
Frcnoh coptiirodj o fuzilado pelas 
forças do general Botim produziu 
onormo sensação nesta capital, apesar 
do ter sido essa noticio considerada 
inverosímil nos oirculos ofllci ies. 

Os jornaos do hoje desmontem esse 
boato, dizendo quo Frolich está á 
fronte do batalhão do infantaria mon-
tada, guarnocoudo o districto do Er-
melo e aguardando ordem do com-
mondanto chefe das forças inglozas, 
general Kitchner, para atnear os boers 
commandados pelo gonenilisuimo 11o-
tha. 

L n i u l i o « , 
O jornal Stalist, em longo artigo, 

tratando da situação da ltussia o do 
Japão, mostra sor inevitável uma guer-
ra entre nquollas duas noções, em 
visto do tor o secretario da embaixada 
japonezn em S. Potorsburgo declarado 
que o governo do sen paiz não accoi-
ta as condições estipuladas no trotado 
Mankdem. 

Ciijiot'.»« i i , i í : i 
Sabe-se aqui que o general i-lowct 

marcha para o norte do Orango, ten-
do reforçado considoravelmeate as suas 
forças, o melhorado » artilharia, iitig* 
montando-a com dous canhões desen-
terrados perto do Heuekaiil. 

P A L C O S • I A L Õ H 

8ANTAMNA 
Estréa hojo neste theatro, com a ma-

gnilica opereta cômica em 3 aotos, mu-
sico de Cliapi O rti que rfumu»K, a com-
panhia hcHpauhola infantil, que \em 
precodida de grandes elogios, proiligo-
lisa los pulas platéas ante qae so tem 
oxhibido. 

Acorescontandouo bom nomo da c»m 
panliia a falta de espuclaetdoH que lio 
muito sn sento om K. Paulo, dii motivo 
a esperar-se uma cn. hento ó cuuh.t no 
Sant' Anna. 

(íliKMiO t>IL VICENTE 

socieda-
á Kcens 

actos, 

Boaliso hojo osta dlstiui ta 
de mais uma ròoita, levando 
o desojiilanto comedia, cm 
l)ar corda para te enforcar, original 
poituguoz. 

A julgar pelos ensaios, que têm si-
do liabilmeiito dirigidos pola BIO. d. 
Maria Lima, é de esperar grande suc-
ccSHO do espectáculo do liuje, tanto 
mais no os iiitulligentes uniadoros se 
esforçoin poV dar o tnuior relevo aos 
seus papeis. 

A distribuição 6 a soguinto : José 
Soares, O. Calimério; L'tis M< n/ciro, 
Sylvio Lage; J'Yana'iO Na'al, .loinjuim 
A it I u nos; />. .1«na, Mario Limo, íVr-
tianda, souhorita Jose]ihiua. 

Uopois do espuotaculo, haverá b iilo. 

EDKX-CLUB 

Com a comedia, om 3 netos, 0< J/n-
dift'8, dó hoje esta sympathies socie-
dade mais um ospectaculo, om seus 
salões, ú rua Florêncio do Abreu, 

O espectáculo o ineçaró ás 8 1[2 ho-
ras da noite, om ponto. 

B A Ú « STEIN WAY 

O conhecido professor dc cithara 
Carlos Tyll roalisnrá no dia S8 do cor-
rente o sou 3» concerto, com o con-
curso de.s suas discípulas o do profes-
sor Paulo Tagliaferro. 

O prodneto deste concerto reverterá 
em beneficio da Maternidade. 

f N . 9173. Capital. Appellante, Adrla 
no da Costro Araujo; appellados, Char-
les Hü A O. ltelator, o «r. X. do To-
ledo. Converteram em diligencia. 

N. 8304. Huntn Izabol. Appellante, 
lunocencio Bodriguos Coelho; appel-
lodo, Antonio Jul io do Arantes, cura-
dor geral dos orpliams. ltelator, o sr. 
C. Saraiva. Deram provimento. 

N. 2"(12. H. Carlos do Pinhal. Ap-
pellante, Joaquim Ah es Ferreira; np-
1 tolhidos, dr. Jul io Flávio Accioli e 
outros. ltelator, o sr. C. Karr.lvn. Ne-
garam provimento. 

N. 28:19. Casa Branca. Appellante, 
Antonio Nasser; appellados, Carlos 
Zanetti o sna mulher, lícliitor, o sr. 
('. Saraiva. Converteram cm diligen-
cia. „ 

Appollanto, Al«' 

<Ít'<C V A D I S ? 

;,S'KI0 o exemplar, iies'a redaeeä) 

A Camara rejeitou 
deputados socialista?. 

I ! n i i . c , U l i 
o projecto dos 
abolindo o im-

T i . posto sobro o tiigo. 
s medidas ex- V o U , a u l c o n t r a

u
a proposta 230 de-

putados o a lavor 
Foi também rejeitado, por 210 vo-

tos contra 90, a proposta do deputado 
Albertolli, que pedi i a redueção do 0 
liras noti^e mosmo imposto. 

l i t i c i i s s-A í r c s , l l í í 

Durante os ultimas 4S horas, do-
rara so nesta capital 20 cusos do va-
rio la. 

A população esto aterrorisada cem 
a marcha da terrível epidemia. 

Prestaram hojo compromisso 03 r>rs. 
capitão de navio Onofre Botboder o 
dr. Ezequiol Ramos Mejia, ha pouco 
nomoados para ministros du Marinha 
c da Agricultura, 

Os boatos estão preoccnpiindo a.i al-

tas anctoridades do paiz. 

Desceram hojo do Petrópolis ossrs ! . I Ja i ' . ' I h > Ult 

presidente da Republica e ministros! Estendeu so a todal asclasse's Tpera-
da Guerra e do Interior e Justiço. j ,-ÍKS a greve dos ebtivadores. Dozoito 

O dr. Machado Guimarães, 1° dole- mil operários abandonaram o trabalho, 
gado auxiliar, esteva em demorada! Perigo a ordem. Cs operários, per-

, , . , correndo us ruas, dao vivr.s ao exercito 
conferencia com o sr. dr. Gustavo d a ] ü mQttaH a o 8 ,jnlda, tnt,_ 
Silveira, director da E. F. Central. I Como no tempo du Convenção, os 

Os srs. contra almirante José Pinto mulheres estão emfurocidas e porcor-
da Lnz, ministro da Marinha o vice I r ü m »,» contando a Uarmag'.o'c. 
, . , , , „ . , , , , , , I As loias o casas particulares estão 

almirante Eduardo TYandcnkolk, chefe [ecija,j l l3-

do estado-maior general da Armado | — 

permanecem om sons respectivos go-| f .nntSrcs , —'t 

binetes, em com'ncnicação constante 

com as anctoridades que lhos são .íiib-

Byncope o forimenio. 
O soldado do corpo do cavallaria, 

Braz dos Aujos, estando honteni ús 10 
hora* da noito, do scutinella ú porta 
do l alacio, foi occommettido de uma 
svncopo o caliin, rolando pelos do-
graus do oBcaduria o maohncnudo so 
muito om oonsoqueucia da quedo. 

Braz dos Anjos foi substituído no 
posto o removido pura o hospital mi-
litar da 1'orçu Publica. 

Foram aolioitados da Secretaria do 
Fazendo os suguiut»s pagawontos: de 
50$, mensnes, ao director do grupo 
escolar do Piracicaba; do 8'2r?2!, a 
Bonedieto Duarte Passos; do 3:564$, 
á Camara .Municipal de Bragança; do 
5:0705150, no dr. João llopliuta Miir-
conilcB dos itoisj de 41:liõí012, ti 
Companhia de Gaz; do 3376300, a Gui-
lherme Nessoli do 20:003$, adoantoilo-
mente, no clioto do Com missão Gco-
gra]>liicu o Geologico; do 0(Kj5, idem, 
uu director do núcleo colonial de S. 
Bernardo; do 18;70", n Frnnoisco An-
tonio Maria: do lii:07f-$ 1̂-0, a José 
Martins lîeol «lo 528S20&, ao ilr. Jla» 
noel Dias do Toledo; do 505, n Si-
gmond Pingou; do 588Í, a Herculano 
Ihieno do Bucramento; do 217K500, a 
Mello llurjona et C,; do 126$^30, a Jo-
sé do Mello Paixão; do 1280850, a Ma-
noel Gonçalves Suares; do 390$, o 
Scor/.ato, fjilva iv C. 

Aolia-so na Seorutarin do interior o 
carta do naturalisacâo solicitado pelo 
italiano Aloi Piancecco Maria di Gior-
gio. 

A Soriodndn Allomil do Tnsírneçílo 
do núcleo colonial ('umpos Salles po-
diu iw governo subvenção mensal pa-
ra auxilio duquel ia escola. 

lS--m~ 
O Bserotario i1á Agricultura pediu 

ao director do núcleo colonial Cam-
pos Salles qno informo so existo na 
escola du Sociedade Alluma do ln-
strucção, naquelle núcleo, aula obri-
gatória do portuguoz. 

<ií'4> V:\HfS? 
ôSOOti o cxoiiipíar. n <ta rcihicçãe 

r. -tã em concurso o officio do 1.° 
tabellião do notas com os onnoxos do 
eivei o commercio, dos orphams o au-
sentes, da provodoriu o do crime da 
comarca do Uno. 

N. 2762. Capitaß 
xanilio Banzini; (rppellado, Antonio 
Garone. lielator, o sr. C. Saraiva. De-
ram provimento em porte. 

N. 2461. Capital. Appollanto, Bra-
sílio Miguel Pereira do Cunha nppol-
lado, o Bulico Frnneez do Brasil, lte-
lotor, o sr. C. Saraiva. Negaram pro-
vimento, contra o voto do ar. minis-
tro P. I.in.". 

N. 2645. Botuootií Appellunte, Al-
fredo Barbosa de Mello; appellados, 
Vicento Correia de Almeida Pires o 
sua mulher. Itclotoj, o sr. A. Dolga-
d<>. Negaram ]uoviBiento. 

N. 27u7. Capital'.- Appellante, Emy-
gdio (.'ompanellu; nppellado, Suli Car-
lo. ltelator o sr. Delgado. Deram pro-
vimento em porte. 

N. 2742. Capital. Appellantos, An-
tonio ijoccomanii Filho o llcnriqno 
Saccomanti; appellados, João Cocito o 
Luchetti Zago Fodini. Relator, o 
sr. C. Baraiva. Negaram provimento. 

Eiiiliugos 
N. 1061. Butataes. Embargante, 

Francisco Gomos llodrignes da Silvu; 
embargado, Kruelie JUessiunn. lielator, 
o sr. P. Lima. ltecftberam os embar-
gos, para reformar a aecordam, contra 
o voto do sr. P. Lima. Dosigi ado para 
lançar o nccordam o sr. Dolgado. 

N. 2315. Jabotiuuhul. Embargantes, 
os herdeiros do Jo^o Condido Gomes: 
embargado, José Mortari. lielator, o 
ar. P. Uma . Receberam os emburgos, 
para tomar conhecimento da apppel-
laçáo o confirmar o suiitonço appella-
do, votando o sr. X . do Toledo pelo 
não conhocimento da appellação, por 
illegitimidade do mandato. 

N. 2297. Jubotioabol. límbargantos, 
José Domingues de Camargo e outros; 
embargado, Jacintliò Soai ca Fagundes, 
ltelator, o sr. C. Saraiva. Não toma-
ram conhecimento, deixando do votar, 
por impedido, o sr.- X. do Toledo. 

N. 2323 Desistência). Mocóca. Em-
bargantes o embargados, José Firmo 
de Figueiredo, José Gabriel de Figuei-
redo e outros. lielator, o sr. A. Paulino. 
Julgaram por sentença a desistência. 

COMARCA Dr. JAMBEIRO 

Segunda foira, 2"> do corronto, terá 
logr.r na sida das conferencias do Tri-
bunal do Justiço, ás 11 1(2 horas da 
manhã, a provo «^cripta do concurso 
para juiz do Direito da comarca do 
Jambeiro, om quo concorrem os drs. 
Eugénio Bocha, Antonio Candido Viei-
ra, Francisco Raphael do Araujo c 
fcilva o Francisco do Paulo Franco. 

—O Tribunal do Justiça informou 
oo govorno os pedidos de romoção quo 
llzoram para a comarca do Atibaia os 
juizes do Direito boehareic. Pedro Ta-
vares da Almeida, Antonio Augusto 
Bodrigncs de Moraes, Julio Cesar da 
Silveira, Pedro Fernandes Paes do Bar-
ros o Affour.0 Eugénio ,!oly; o do ba-
charel José Pedro Fleury, jniz de Di-
reito da comarca do S. Sebastião, quo 
também pediu remoção para a c jmar-
ca do Xuporanga. , 

irmS do ir. Franelsro Xavier Aguiar 
• tia do dr. Pereira doa Neves, advo-
gado em Santos. 

Em Villa Nova de Cerveira, Portu-
gal, o srs, d. Maria Amélia das Dôrus, 
mãe do sr. Manoel Joaquim Guerrei-
ro, nogooiunte om Santos. 

No Bio, d. Edwiges Bita da Souza, 
mão do telegrapliisto da E. F. Cen-
tral, Bicardo ltiidrigues Abranches, o 
o sr. Pedro Luiz Drsgo, 1.° eseriptu-
rotio da Bopartição Geral dos Tele-
grophos. 

Hm Pindomonhongaba, o cirurgião 
dentista Candido Bello do Mollo e 
Cunha. 

i x i o i t u A « ; . õ i ; s 

O TKMPO—-3 do março—línromotio, a o», ris 
7 lioias dn n:nr:lifl, 7"l.'» mm.; - liorns Un tarilo, 
TOl.o nirti. T«ni|.Pi«»urft n iniai», lemjterfttur* 
mnximii. "J-:17. V c-nto (iicdominnnto, HB; chuva, em 
2! hora«« ffarôft. Icnjo ^eral, encobcilo, 

lfOH«,'A l'uni.icA—K' hojo superior «lo dia o 
cui'itfto Luci»no; o corpo do cavallnila darA o 
ol li dal | mu u. imante tio ília o ^nnrtl» do Palacio; 
o 1.« l-atalhío, a ffuim.lçüo e cs i(«prctiVíB oHI-
rl»f8, o 'J. , a r.Uivrda do Ilo ĵ.iint; o corpi Uo 
lo-..loiro«, o íerviÇi» do coatnmc; to a;Ho no jar-
dim do Palacio o na parada, a a.» BOCÇ'.O o »0 
jardim da 1,U'( n i.a: ninaimcneo do di», »argonlo 
Pinheiro; uniformo, 

J.lATAi>ori»o- Poinni ahatldoa hontoui !5 » bori-
noi, 7U BiiiiioB, 31 ovinos o 0 vitcllos. Foram in-
utillK.idod bovino», fi tuinos, 14 nslinõcs e 9 in-
t̂ itinos doirados do bovinoi, 23 pulmOes e 3 liga-
dos do BllincB, 

Kmhlcma do carimbo: coqueiro. 
(iUAKDA NaciONAL-Dctalho do serviço para 

i iojna ós.» biigada de infantaria: 
I»ia no quart. i g.M.e ai, o tonento Alfredo do 

Naaciaionlo; auxiliar, o alfer̂ a Anibcro il. Leite; 
o 1*3° batalhão dará n» ordenauçiis. 

Uniformo, o 3.° 
CORUKIO — Bata HcpartiçRo oxpedirá mala.«, 

p?lo vapor d areia, pnra Villa liella, B. Hob»íii\o, 
Caraguatatuba, 1'araty o An»ra dos Ktf , rece-
bendo se rcgisirndoá at<: ái> (5 tauras da tardo de 
20 e coirc.-; ondtMicia ordinaria, até ás 10 da noite; 
pelo vapor Ah "tiniria, para Cimanúa. Iguapé, Para-
naguá, Antonina, 8. Fianciaco, Itajaly. o Ficrlano-
polia, rocobtnJo-ao registrados atj as «i horas da 
lir.lo do hoje e correspondin Ia orCinaria, atú áa 
10 da noite. 

AURNCIA I>K ff ANTA CECII-1 A—E» t* npercla, 
inanimada em íevoreiro de MM«», arrecadou, no 
primeiro atino, 7:üO'j%47u e dtipondeu coin o orde-
nado do nu« ato 2 <tîOOO, entrando para a Adtni-
nistraçfto com o liijuilo do 7:71r̂ îr'I<•. 

Durante o aaro. expediu 37:1 malas, com 31.1C0 
ont a, I.>0.420 jornaos o impressoa e rogislra-
dou, sendo 42 com o valor de (1:4?. 

No } riinoiro trimestre <la ahena'a da agoncl», 
rendou 3-'̂ 8-0 o no ultimo triuiustro do anuo, a 
ret.da subiu a 2:3lí>̂ 700. 

1{*L'KIC>KS-ÁBSocinÇlo Ponollcente do Prof<;aso-
ralo Publico, 3<B.ão da direcçAo o do coUíOlho 
flsc.a;: P,do:i-tlub, r-iti social; Círupo Amantes da 
Juventude, no salfto fallut. Ponha, reuniro geia', 
á hm a da taid -: Centro lutoilr ciuai Cruz o 
Bouza. 8'flsí'o ordinária; Uremio Uil Vicontc, ré-
cit t social. 

P Ä i f t i E m m m m i 

Chaatare 

Tendo ouvido dizer qua o sr. Gui-
lherme P. da Silva Junior convidara 
os seus oredoros a apresentarem soas 
coutos, ínundoi-Iho a JA sabida couUnha 
do 2ilo#ütX), e ollo, emtrstuuto, uogou-
se a pagar-m o. 

Isto uílo 6 serio, «eu Guilherme. 
Pe l o fac to d o a AI.KAMTAHIA I ASIXI.A 

sor uma dos mollioros «lo H. Paulo, 
(travossa do Cominoioío, u. d-A) nõo o 
que tem o obrigação .lo sustentar o 
luxo de pelintras o d indi/H Ji-yaals que 
não têui com quo pagar oeus debi-
tos. 

15 depois.. . os outros não 'Adília-

gistasl 
FKANCISL'0 CAHÍ LI.A 

( oapaaMa Dali» SoiMikaBa • Y t u u 

Para oa devidos fios, faço pnblloo 
que sa aelia aborta ao trafego dn pas-
sageiros, tolegrsplio e mereudorias a ' 
estação de Itemodiol, aítuada no liilo-
motro 2ü9 da liuha tronco dosta es-
trado, entre as estações do 1'jrainboia 
e Alombsry. 

Soroeaba, 2'J de março de ll> >l. 

G. Okt i i ni:n, 
Suporiiitendonta 

3-8 

S. Paulo, 23 de ruarço do 1001. 

BOJ.fi A ntí P. FAUr.O 
n.TIiliS COTAÇftBS 

V i a i g a h e a ? 

O ar. .TosiS Ferreira, emprogado 
Companhia Inglczo, veiu liontem 
nos.-." eBeriptorio contar-nos quo, 
Undo sua lilha Maria do Carmo, 
15 ânuos do edade, o norvir cm 

no 
uo 
cs-
do 

unia 

casa do rua da Alameda dos Bambus, 
lóra onte-hontein, áí 11 horas da ma-
nhtí, proourada por duas praças do 
polieia, que, munidas do uma intima-
ção do qualquer ouotoridado, o lovo-
IUIÚ daqnello casa. 

O sr. Jofió Ferreiro não eabo atú 
agora onde outá sua Olha, tendo-lho 
oiilo aftirmado qno olla iôra posta li 
disposição do dr. juiz do orphoms, o 
quo ócxtrai:ho, pois oouclla menor tem 
pae e mão aqui residentes. 

Pároco a Josó Ferreira qno ao trata 
do um» vingança de funooionnrio da 
administração policial, quo abusa do 
íiua posição. 

Partiolpa-noaodr. Fausto Ferraz qun 
mudou sou esoriptorio do advocacia 

F..ram concedidos quarenta o cinco | j a 1Utt Diroitc, Sõ, paro o larfco da Ge, 
dins do licença no juiz du Direito do 

Ílíclíra do Descolvado, bacharel F.rncs' 
! to ile Moraes Colin. 

ï r â S > i m a S d e « ü u s í i ç a 

ordinadas. 

5tii». 2 3 

A bordo do vapor Alagoas, ó 6 ipora-
do nesta capital, do corrente, o sr. 
dr. Julio Velareo, vice-presidente da 
vizinha P.epnbllca da Uolivi». 

Ernesto Franei?co de Assis, natural 
do Estado da Bahia, tentou suieidar-
se hoje na rua Municipal, ingerindo 
forte dóse de oci.lo phenieo. Aposar de 
ter sido logo íoccorrido, c ou estado 
í grave. 

O sr. 1'onlra-almiranto João .'nstino 
de Proença foi nomeado eomu.an-
dante interino da Fortaleço da Ilha 
das t o i ros. 

O Hoiivng Po st encetou tremenda 
campanha coutra os boers. J.in artigo 
de hoje aconselha o o governo inglez 
a fazer-lhes gnoira de extermínio, n&m 
do castigar a altivez emu quo rcpelli-
ram as propostas Ue paz da Grã-Bre-
tanha. 

CAMAUA CIVIL 

o r i l í !i!>ri:< <1<; l;<»nlt>m 

Telegraphatn de fi. Potcrsburgo quo 
czar Nicolau, receiosu do um atti.u-

S c f s ' . o 

I residente, o dr. Ignacio Arruda, 
i ecretario, o dr. Luiz de Araujo. 

rnésagflis dc int'os 
O sr. X. de Toledo passon ao sr. I 

P. Lima a cível i'J'i'i de. Capital, ao 

u. 1, altos du Cafó (iirondiuo. 

F e E i c i t a ç õ a 3 

Foz nnuon liojo o graciosa senhorita 
Nadia Alvos da Costa, 
Diogo Alvos da Costo, 
Salto. 

FUNDOS rUBLICOa Vended. ('O.np. 

AvoHre3 rto listado íi.V'5 
Cernes com 4 <'io. — 

» » 5 0["e • 
Idpm S "m eniji, ISt'.P. — 

Ic!em ti0miiiftii«-03 do 10 — — 

Idem, idem do l"'j7et — 

l̂ cm CADtOla.. . ••.eee.aaa* . a 
liBtrao da Camara Municipal,»« — — 

1 .•cmiii estimo» » ».e. — 

3.« » 
4.° » —-

r>.° » 
fi.o » C1Î 
Letras da (amarado Buntos.e 

ACÇ&RH I>n UAKÍ os 
Conttr.ercSo e Indactrm,. ar,'.» 501» 
Corinti uctor o Agrícola « — 

CicilltoHeal cart. hyp ~>i 
Idr-m, carteira comnicrclal..., — 

Idem, cr.'n L" 0|o — — 

Jift vi adorei «... soca 
Mercantil do Bantos — 
RHielrfto Preto 
tanto» —- — 

Ë. l auto !» 5 
h- 1 nulo int 
Uulfio dc » .lo Carlos — — 

» » » » Int 
* » » » cotn4U''io. 

Ur.Ho de Ma Pajlo 
IS.inco d» Republica — — 
Industrial Anij ui ente.. — 

i 0:11.1.crcialo Jiaiiano com M>0|0 
ACÇQRB DIÎ COMP A' í II TAB 

Atriia O li117.ee.. • a . 
Antnrctlra int. «e — 230| 
Idem COMI 75 — 
Idem COMI W» • | . — 
P.strada do P. ile Araraquarae 1201 
Arpo» PauliEt» Cf 
Birtjrnntlna —. 

Ititlo Paulista ». 
Fabril Paulistana — — 
Perro Carril banto mnaro.... — 

Molhornincnto do Bióta» '.com — 

60(0( 0 i calibadod) 
o ar. du M. l'uolo. ,. — 

l.U|iton — 

Mecbaiilca 1101 
Mercaii'îl o Industrial.....» ..e — — 

Mogyana «e.. .. ... 2141 2 ! í 
Idem, com 41' ' (, .•.* e ... 613 K"» 
Idem, para c I• dia dc trausfer. 
Idem; a LOdias.............. 
Paulista.... 2043 202» 
ltlcm, a dias •JOTJS £00» 
Idem, Com 2 ) ('[:), 47« 4'i» 
Picpretíior.. 

Telepbontca . s ». .<• M — 
Uni Ao B por H va HÜ 221 
Idem, idem, ex-divi-lcndo.e... — — 

Viaçfio l'ftiiiisia.......,»..»», 5500 
ltatiLenee ..s e 2.:i» 2i*0t 

JJKTRAU 11 VPOTHKl'ÀKI AS 
! B, Ci edito Iical.do ü U(,v f 2H 
1 Idem, >• *|o e-8 r>7* 

Idem, t oio, letra* — -— 

Idem, cantei» outubro....... — 
i Idem, Cantella de novembro.. _ 

Idem,caiitella dezembro...... S7j:.<K 
1 Idem, cr u tella janeiro 
1 l iem. cut-l a icTcreiro :,6» r,' 9 
j Baiitb l niâo. •. . . . c,.t „•J4 

O melhor leeonstltolnlc 
Para o organismo uo poriodo dó 

oonvalcsoonço do molestin» griivos o 
nns onfraqnocimontos dos pulmões ó 
sem duvida o Vinho rccmislituin/c dc 
quina, cariir, hicto-j hwi/ halo dc ai r ;;e-
; sina glyccrinada, do phoi maooutlco 
Cl ro liado, ú lua Primoiro do Março. 

Vende-se nas priucipaos drogarias de 
S. Paulo. _ O 

O udvogailo Paus'o Ferrai 
conimunlca n sons o iontes onn:i^o"f|ue 
mudou seu es. riptoiio da iua 1 imita, 
n, .'15, para o hirfto da Hé, n. 1, altos 
do Cajc Girondino. 11—1...| 

Um fiuliitnr uvlso 

As manir8sloções sypbililicas são' 
mais frequoutú» no estação calmosa; 
excitadas polo calor, apparocein as "í-
erras liibinen, ou da mucoso, da bocia, ol 
(nino, es, as regelares pustulosns cto., 
quo são tratada» com o Licor Tibaina 
do phnrmacoutico Granado, eftieoz e 
soguro depurativo do sangue, tomau-
do-so tros cálices dtirnnto o dia. 

Kiieoiitra-so nos principnes drogarias 
de S. Pnulo. (1) 

li. Orillllllllell 

Tem o prozor do partlripnr aos sous 
amigos e fregnezes quo recebeu um 
Hortimnnto de iippaielhos do jantar, 
guum.'çfto para lavatório, pliontusiiisete., 
quo vendo por preços «om competi-
dores. Mt 

tTAI.L' CHEGOU MI.V1T1! 

CAPIM GROSSO, Estodo da Bahia, 
í! do novembro. — Dr. Tossidio do 
Naseimonto, módico pelo Faculdado da 
Bahia, ex-interno do Clinico FMJCIIÍ»-
tica o uiolcstias norvosas, eto. eto. At-
testo, sob ft! da piollssão, que o pro« 
parado «Emulsão do Kcott», do oleo da 
ligado de bacalhau, dos srs. H. ott & 
Bovvno, 6 um poderoso medicamento 
nas convalenças/ demoradas e especial-
mente nas otloeçõcs pulmonares da 
marcho torpida; nos casos do miséria 
physiologio» do eunlio hereditário, 6 
tombem de muito proveito.—Ln, Pus-
SI III ' 110 NASCIMKNTO. 

Ctola cooperativos 

ACIWrCIA—BUA U1HKITA N. -12-U 

llealisaram-se hojo oa segnintes sor-
teios : | 

Club Modelo A, premiado o n. 87, do 
ar. capitão Aurelio Voz. i 

Club Modelo 11, premiado o n. 122, do 
sr. Angelo Thomaz da ltocha. 

Clvb Modelo D, premiado o n. Íl2, do 
sr. Julio Itluohado, 

2." Club do Iito, premiado o n. 14. 
Hocios presoul.es: na. 10G, 15, 1:!.'), 

:r,0. 80, 15, ÍI2, 112, 131, 8!l. 
Rceobeui-so ninda assignaturas para 

esplendidos rologion. corrontos, cor-
dõos, mineis com brilhantes, tudo do 
ouro do 18 kilates para homens o so 
nhoras, ricas machinos de costuro siM-
<iKit Lt:niTlMAS, vendendo-se tnilo a 
prestações semanaes do 2$üli0 a 1Ü$0 0, 
inaugurnndo-BO com o primeiro sor-
teio no dio ;1U do corrente o Club Mo-
th l" C. .Soró bom aproveitorom já. 

Acha so também aberto o asHÍgnn-
tnra paro bieyoletas suiioriores a 11.000 
por som.ino o rologios do prata multo 
afamados, a 2$ por semana. 

O ogento gorai 
FutRniJtA nu MEU-O. 

I f r . F e r r e i r a Qu i n l e l l a 
Mmiico 

oporador e panolrj pelo Uni-
\orbidade uo Paris, laureado 
cum a moila ha dos hospltaes 
daijuollu capital, nos quaos foi 
ndn lttido por coneuiro a clini-
car durante oit i annoi' segui io». 
| i s b tituto da clinica estor-
no li O llopital de Haint'Ant<iine. 
Consultório fprovisorian:e:ito,: 
ma 1& do No\ombio, 7.—Bo.-i-
(loiicli, ruo Ponto FroiiU, 7. 
Tolephonc, 7oa. 3J—17 

t 

: 

: « 

« « 

Aftm Inglez» de {1 ianndo 
Muito so roeommenda á consideração 

da illustrado corporação modiea o dos 
enformos que so medicam pelos noti-
ciários dos jornaos, não só pelo sua 
oserupulosa proparaçAo, como pelas ri-
quíssimo« propriedades tónica, estimu-
lanto o aporitiva, sendo por isso ge-
ralmento proforido por distinctos mo-
dicos clínicos no tratamento da anemia, 
leucemia, ildorose, infecriio malariea, t y 
p/liça, puerpéral, purulenta, o em todos 
os estados iiiorLiilos, dysa a lcos c dys-
<rnph',cot, 

Encontram-so nas principaes droga-
rias de S. Paulo. (1) 

Br. Custun Weiíns 
UIULUOLAO-UENTISTA 

Vimos liontem um cartão do profes-
sor Brouardol, o illustre homem do 
scioncin, director do l aeuldodo do Mc-
dioino do Paris, referindo-so com agra-
decimento o felicitnçõfls ao interes-
f-ante trabalho do sr. dr. Gastou Worms, 
Anomalias dei sirt-via dental. 

Por essa formo, vô o sr. dr. Gaston 
Worms dignamente coroados oa seus 
esforços por tão illnstro mestre. 

(Editorial do Jornal do li, anil, do 8 
do jaueiio do 1^07;. 

• 
: 
: 

! 
: 
: 
: 
: 
M H » « * * » « * * » » » » * » • » » » « • 

Companhia Mechaulcac Importadora de 
8. Paulo 

Hão convidados os srs. aacionístss 
desta Companhia para se reunirem, em 
assembléa gorai ordinaria, no diu30 do 
moz corronte, oo meio dia, no osori-
ptorio contrai da mesma Componhia, á 
rua 15 do Novembro, n. tlG, ufim do 
deliberarem sobro o balanço, contas o 
inventario do Directoria o parecer do 
Conselho Fiscal, roforentes ao onno 
findo. 

Nn mesma ossenibhia serão eleitos es 
fincões onectivos o snppleutus quo têm 
de servir no anno coi rente. 

S. Paulo, 15 do março do 1901. 

M. J. DE Ar.BL-QrtRQur. Ltw.s 
10—0 Ditrecor-prosidonto 

Trotumenlo seguro 

Ol scrvam-ho tantas pospus anêmicas, 
lyniphatleas, ofcroplmlosas c rachitieas, 
cuj's a\ ruptonins são : a fraqueza pul-
monar, a (Informação ofiíoa, o tumor, u 
palliilez, o eng rg.taiüeotu ilasg aubda.-, 
a iidcnita etc. O l'iii/io iodo-tannlco p'os. 
pluitado o glgierinado, do pharmoca atito 
Grano lo, approvndo pela Ucpartição 
Hoiiitirio, ú do (iraiidn vai r na tliern-
politica, lonmndo-so uni enlico lis piin-
cipaos lolelções. 

líncuntia-sd na pliai macia o drogaria 
Granado. A rna Primeiro do Març >, o 
na principaes drogarias de S. Paulo. 

CO 

Atleneão 

A. do Nasoimonto, fabricante de co» 
fros á provo de fogo, premiado na «x-
posição do Palacio do Crystal, (1o Por 
to, em Villa Nova do Gaia, avisa aos 
srs. negociantes quo casuatmcnto tive-
rem perdido a chavo dos seus cofrer: 
ou numeração do segrndo, so compro-
mette o abril-os, sejam do fabrioaçáo 
nacional ou extrongeira, som ter quo 
arroiubol-os. Dirijam-so ó rua do Ga-
r/jmetio, fiS. 

.1—2... 

Aos cnferiiios do peito 

0 tratamento dn bionrhite rgwla oa 
chronica o outras afferçôm catarrhac», 
(|uamlc bom conduzidas o olicervadi n 
acção tliorapoutlca da medlcaçBo nmpro-
gada, o resultado (la nua e eridenti 

tilha do 
industrial 

do 

sr. C, ßaraiva as eiveis -l i- de Cam^ 
, , . , ,. [piras, 27:12 da Capital, 2187 de Lo-
tado oontro a sua possoa, mandou bl in-I ' r c n a c ._,„._, ( l o lJ(.,u.alVado. 

oço as paredes de dar Com chapas d 
seus nposc-ntos. 

A policio exerce 
em tomo (lo 1 aiacio, dissolvendo 
grupos qne deliu se proximal». 

O mercado 
• 11 ll2. 

le cambio focbon hojo 

K ï o , l i 

Begne lieje pira essa capital o sr. 
Francisco das Cliagas Galvão, 1° es-
criptnrario do 'lhesonro Federal, no-
meado para delegado C eai dnl.i. 

O sr. Earaivu oo sr. Delgado a ci-
, . . . , vol 2181 de Brotas, no sr. X. de To-

rondo vigilância , l m l 0 Bg c i v e i , 2-C i (1o Itatibo, 2.'52 do 
Capital o j i i, do líibeirão Proto e ao 
sr. P. Lima as civois ?-l'' do Jlogy 
das Cruzes, 20.10 c 242-i do Capital. 

O sr. I'. I.ima ao sr. Dolgado os ei-
veis 217H da Capital, 257G do Hautos 
o 1!—J de. Coco tide. 

O sr. Dolgarlo no sr. A. Paulino os 
eivois 2722 do Tanbati, i '25 dc Ita-
tiba e 22*J7 da Capital. 

O sr. A. Paulino ao nr. A Fronça 
as eivei» aS-íj de Santos, 2.11 ,i0 Pi-
racicaba, ÍGSI de Guaratingastá, l l k 9 l 
e l ! ) t I do Ca]iital. 

O sr. A. França nn sr. N. do Tolo-
do as eiveis 2õ27 de Mogy das Cm-

diversos paizes, explicando o ori- !-es, 17"."> da Limeiia, 17"5 do S. Jo ié 

ISuc i ios-Aircm, 

I." Xocnin e El lais, em ortigos dc 
hoje, ridienlarisam o sr. Adolfo Bul-
lrich, intendente (lesta capital, a pro- ! 

posito do sua condueta na Europa. 

Li Densa mostra-,e jubiloso com o j 
possibilidade de, meilionte accôido j 
com M Brasil a Aiventina impõr o ar-
bitramento na qnestflo do Paciíico. 

flobe-se aqui que o governo do Pe- | 
rií elabora uma circnlar qne dirigirá 

Roptttno dos premiss da loteria 
capital federal, extr.ihida hontom 

rtiEMIo* DE 50:00 )f> A COOS 
10023, 22020, 101G8, 07-1, 10.i.'2, G025, 

14t!iH> o Uu;i07. 

12582, 112*1, 1T2C j, li'O 0, 10001, 
|22 :&s, 23521 o S0S23—200$. 
! OS, 1015, 2080, '1940, fw75, 11(107, 
1-1090, l.V'l:!, 17711, P'19 ', 19.-15, 2.025, 
2.138/, 2:1701 o 24112—100'S 

G181, U.-PS, 7b39. 11109, 12301, 1;:G17, 
I 13280, l.'7:;u, 19854, 20501, G327, 7270, 
; 10955. 11^78, 1:.2S1, 14803,1G7G2,18905, 
| 10-2G, 22014—50$. 

APPKOXIHArOrs 
10027 o 19029—500$ 
22025 o 29-J27—2f,0S 
1O107 e 101G0—2 i.i# 

»rzK!«AJ 

10021 o 10«Jfi—2003 
82921 a 220 ,0— lW'i 
10161 a 10170—1003 

at nuueros terminados cm 8 Todoä 
tem HS. 

Telofrromma recebido pelo agents 
geral Julio Antunes de Abreu. 

1ENDAB ttKAI.IBADAB UONCIIK 
IIS 'etr.o rio l;rn o Cr.rttt, Heal, s 'ir,, a ùfi'fo 
111 Men, i'lem, y ",„. taut.tia éezembro,a58, 
Jí iii'.'iii, i.l.-rn. idem, :l .%-,.'...'(> 
.-•» t l'-m. idem, iit'-iii, a .',-».*"»• 
Zd a ç..i tla Colrp.Dtlid Pftttü-ta, a -01, 
Ut i 'li >i, lilfl'11, a . 1 , 

I in. ifl.'m. a Ï' 4S 
3" ldr.,1. I lern, a S'llS 

Á' IIOtlA OFFl'-lAT. IU fior.34 
IS Ictta, o t an.o Cr-rittj n. a 0 0|,. p. "2, 
KOTA - o ilia -ü nfio ÜÖ a" r a B'/i.i por acr 

(Pa r.'iia'^, 
raiçi no COÏIVIKHCI', 

j Ko u 4 2.'. n,io í.i a' r a t'r d. ( (in ' cr to. | 
I p.-,r da saaeltteiMto 

Ina»ttt'.i- do mt-7, si. Panto Jos 'la C.tti. 
CÂFK' EM E.Ï:TQ9 

O mercado rar nhrin honte-i com procura ' 
rfiîii'ar. ra haul' .!<• Ii**»'. 

O mercadc c,to\e .oi» r icB'.. rtyulai, duran 
te i-.ilo o ilia, t.a 'a, d rç - , r-.'.aü'o amo ! 
na m'.snift ' a=.\ 

TELEOSAVIIAS 
tio, 1" hl.-F.aucario, 11 l;2. par.: uíar, 

II !.|16 : mercada, en rio. 
A, r.hs. — Uancftrlo, II par!..u'ar, 11 irfj32; 

n.rr.ad.p, Pr e 
Ftnfoi, -A'i II.^-Sanearia, II ij.\ raiti^t 

lar, II I.'[:!., mci-i ftdo, firmo. 
A' I.4 '- Bftneario, II I-'[3J; |art>n!ar, II Iffiíl; 

mercado, 1'rme, 

WALAS PARA A KUllOPA 
DTE A MH o Jirz DL .UAB',0 l/S 1901 
Bahidas do Bio 

Lia 20— Ver iti 
> 27— La Hala 

p .rtanto. 6 ntlster todo o escrupnlo no j 
app ícaçá [do n niodio-, na. coitd.çõua ex-
puttae, o nicdieanicntfi que pateco ini-' 
pçr-so cem toda a confiança do enfer-
mos ou do quem o.s tenha o seu cargo, 
como são aecordcs muitos liistinctostr.-. 
n e iicos clinico. , é, k.IH duvida, alguma 
o xnrope anti-eatairlinl dc Cardas Benê* 
tUrfim, do pharniacontico (iianado, pela 
sua loconl.eciilit propriedado laltamiia e 
e>j. ! • aitfr,p0npaud0-c0 (leste modo nüo 
sõ (lli ho ro, como precioso- tempo com 
e.\p rioncias f .m resultados. 

Eitei ntia-eo i IIB principaes dr. gerias ; 
ce S. Paulo. ^1); 

t 

Companhia Meelianlrn e Impoiladura de 
». Paulo 

21° DIVIDENDO 

Do dia 21 do norrouto cm drnnto, pa-
g:i-se. no tscr ptorio central do. ta Com-
pnnliia, das 11 IIB 2 horas do tarde, o 
d.videndo relativo au semente Iludo em 
31 do dezembro, A razão do U$i 00 por 
acção 

S. Paulo, 18 do março do 1901. 

M. J. DE ALBV41T.RQITE Llt.S 
íató 31) Dlrcctor-prcsldento 

Ao publico 
Não com] rem drogas ou preparados 

pharmacuuticos sem ver os preços La-
rotissimos do Drogaria Madureira. 

Hua do Palacio, 1—A 
10-3 . . . 

Na fazenda do Carapinho, enlação • 
da banta Clara, realiza-se amanhã mais 
om comício rural, sob o presidencia ; 
do dr. Cnnes de bouza. 

i gem do conílicto cliileno-peruviano. 

AVULSOS 
C « - a B r a n c a , S 3 

dos Campos, 2218 e 2302 da Capital. 
— Foi designado n j.riineiro dia (les- i 

, impedido pito julgamento dos so-
guintfls embargos. 

N. 17.!'i. Limeira. Embargantes, Men> 

I t i o . 2 . 1 

I guassit, 
. P.eino gronde consternação 
, cidade, por essa perdit irreparável, 

A hora em qne telegrapho continuo pois qne o illustre titular deisa um 
-* *- - ' '—-- I vaeno difíicii de ser preenchido. — 

; Francisco XogueUa. 
A*, rf.» fí. — E.t ite=pactio -teve aftW»<lo na 

' porta ti r.0l I j ei r'ptorio, de, 'e o m-io-dia. 

Falleceu o extuo. sr. barão de Mogy- : drs C. embargados, Dias, Irmãos, 
nassii, rodeado de sua digna família. ] Oliveira & C. Belator, o sr. M. Cesar, 
íeina gronde consternação em toda a N. 2027. Jfogy das Cruzes. Fmbar-

julgamento de Antonio Machado. 

A cidade está calma. 

« i a , 2 3 

Arthur Perdigão, a-*a=sino do ne-
gociante Antonio Machado e qae boje 
•atroa em jolgamento ro jury desta 
••pHal, neab* da ser eondemnado no 
p i h l médio da pena. 

O «r. p re í i ^ « l e da Bepublica e os 

a io subiram p i ra Petropolis, 

Caftodio do Mello, o 

C o r o n e l t e r e l n , 2 3 

Ca':. Branca acoba de perder o vul 
to raaís respeitável desta terra, o nos-
so honrado correligionário barão de 
Mogj-gnassii, que contava oitenta an-
no*. A popnlaçio honesta pranteia sua 
morte.—BjMo do Bio Pnrdo, 

de Santa 
Thereza. Vende es em todas as eoafei-

taria 
PROVEM a delji-iosa agoa 

r ~ * 

gante, Manoel Ant )nio Bodriguos Co-
imbra: embargado, Joaquim Hoares 
Ferreira. Belator, o «r. Delgado. 

N 221H. Capital. Embargantes, 
Mendonça À Azevedo; embargados, 
Theo tor Wille e outros. Belator, o sr. 
C. Haraivs. 

N. 2312. Capital. Kmbíirganle», A. 
Leal A C.j embargado, David Fernan-
des. Belator, o sr. P. Lima. 

JtLCl AMENTO-
Appella^ões civeil 

N. 1710. Plrajã. Appellante, o juízo 
ex',ffie''V, appellado-, Antonio Mariano 
da Silva e sna mulher d. líita Duarte 
Moreira. Belator, o ar. A. França. Con-
verteram em diligeaoia, votando pela 
o unidade o st. X. d* Toledo. 

Fal toc imentos 
Fsllceram : 
Hontem, nesta capital, o sr. João 

Josó da Lnz, antigo empregado da 
fylo Paulo Kailwaij e ox-cliefo da esta-
ção de Barra Funda. 

O finado era irmão do sr. Abílio 
Luz, esoripturario da Contadoria Cen-
tral das Estradas de Ferro. 

O enterro realisa-se boje, Us 5 horas 
da tarde, aahindo o féretro da rua dos 
Carmelitas, n. 25, 

Lm Santos, o sr. Henrique E. Bi-
dotilae, cavalheiro muito conhecido e 
estimado. 

Em -labn, a lanoèente Marianinha, 
filha do sr. Laiz Antonio de Paiva, na 
fazenda Barra ia K'trrlJa, o sr. Jon. 
qnim da Silvefca a Almeida, estimado 
lavrador. 

Na eidvfe 4« Minas, o estudante 
Vicente Gonçalves de Sorza Moreira, 
natural do Seai'Anr.a de 8. João 
Aeime. 

Em 8. Vifeote, a veneranda ara. d 
Amélia do M M Oleai«, viuva do 

ÍKWGMN Arebibaldi. Era 

-A 

M I 3 B A 9 

Cassiana Ihis 
t Marco i Josö Alves e I.niza Lnfro-

sina er nvidom as ]>essoas de sua 
amizade para assistirem 1 misso 
de 7." dia que, por alna de ttia 

qnerirla espoaa e irmä, mandam rezar 
r» egreja do Bosario, terca-feira, äs s 
Loras da manliö. Desde ja se confes-
stiu eternaraente gratos. 

C o m ? a a h i a M o g y a i i a 

Faço publico que, n i dia 1.» do 
abril proximo futuro, serão abortas ao 
trafego do passageiros mercadorias o 
serviço telegraphico as estações do 
Oris ,arga, no Uilometro 108 do I.inlia 
Tronco, o Mandihú, no kilometro 402 
do Linha do Itio t .ronde. 

( empinas, 12 do março de 1901. 

•fo^í; PFBKIHA BEBOUÇA» 

10—0 Inspeetor gorai 

< iiiti.auliiii Dl-tlllaçiío e Agnus Mliteraes 

Christefrel-HtapalíOir 

I A- TÍ.MBLKA (II BAI. KXXBAORDINAAIA 

São convidados os srs. accionistas 
dcbta Compauhia i ai aso reunirem em 

; assf-mil a gual extraordinária, no dia 
I 3 de abril p. i ituro, ím 2 horas da 
tarde, no cditleio (la rna Piratintn^a, n. 
17, paro ileliber.ir sobro os propottoó 

I não forem apresentadas r> lattvamento 
A modificação do Companhia, e hent as-
sim do parecer, apresentai , sut'ro as 

- mesmas peia (ommis áo p.ira e.-se fim 
eleita. 

I Os ars. Àc. oniaías parsuid re? do 
acrf.es ao poitailor. paia p derem vo-

i tat na assemble* acima refenda, deve* 
, rão rtepoB.tal as na Companhia até 0 
j d a 19 d o COIT a te . 

São Paulo, 2 de março de 19 1. 
i — C~ director s, Ac. . TOLLE— JOÃO 
I P A K Z E B . 30—20 

S E C Ç Ã O L I V R E 
taefcerre en vlfelle! 

Affonso Calardi, proprietário do 
oçougr.e sito á rua do Onzometro, es-
quina da rna Monsenhor Andrade, com 
munica qae não se entende eom o seu 
açoagne. a notieia do ser vendida car-
ne de rarkmrn por carne ie rtiello, eonfor 
me foi noticiado no conceituado Cem-
n erei) de Saa Paulo, da 21 do cor-
rente. 

8. Paolo, 23 do aar?« do 1901. 
Aroaso O AL ASM 9—1 

A Cultura âo* Campos, do dr. Assi« 
Brasil, deve eer lida por ír.dos o i fa-
zendeiros. 

A exporiencia tom demonstrado sor 
o L lCü l t L)K JAPECANGA IOÜC15A-
D O o melhor e o ma!': oTíico: do todos 
os depurativos, nos infrcçOcs syphiliti ns, 
exorto es, camro', tumores hun os, lyb.es 
eyphililico , ilieamatiimof, asthiua, gota, 
escrofuln, boubas, emjiitigens, sai uai, sav 
das, lei',a, feridas nntif/ni, fistulas e om 
todas as moio .tias cujo causa 6 dovi.la 
á impureza do sangue. 

Vendo-se no Drogaria Madureira. 
Rua do 1 alaria :i—A 

1 0 - 3 . . . 

Llc. r de TayjvA 3. Jo io da Barra 

r AttTItltOs Ilt. HIDOS 

Já desirente 
Illmos. srs. Oliveira, Filho ^ B i j tis-

ta.—Acbando-se minha senhora solíren-
do ha seis a nuns d' darthroi húmidov, 
tendo durante es3e terupo feito uso de 
diversos medicamento i, sem remltudi 
algutn, e qnando já desoreuto de sna 
cura, iemtirei-me de rocorrer ao pre-
parado intitulado Li<ór depurativo d* 
Taynyá o com tuntn acerto o ti/., que 
com n a único vidro ficou completa-
mente curada, ochondo-se hoje gossn-
do perfeitíssima saúde. O que acabo 
de relatar a vv. ss. A a eiprssftu (la 
verdade, polo que podem aa. ss. fazer 
o uso que melhor lhes eonvier. 

Morro do Coeo, 7 de julho de 1803. 

JLBONYMU IllBEIBO DA &1I.VA. 

Baruel a C.. rua Direita, n. 1. 

30—10 (1 eml) 

Entre os brindes que O Commercio is 
fiao Pauto oferece aos sens assignan-
te figuro a Cultura ioi Campos, do dr. 
Aseie.Biasll. 

F . L i m a , Marini k C o m p . 
Coir.mnnieam ao srs. negociante« a fazendeiros qne, em «na easa, 4 rna 

do Hospi-io, n. 33, Bio de Janeiro, recebem áeommiasio e por oonta própria, 
café, fomos, toucinho, qneijoe, manteiga, feijão, milho e ostros generos con-
cernentes ao sen ramo de negocio-, promettera lhes uais qne não poaperáo 
esforços peia a l*5n eolloeaçio, nesta praça, diu mercadorias qae lhes forem ooa-
stgnadae, e qne, para facilitarem aens eomnvttentes, resolveram feaer adean-
Umentos de 75 »1« sobre • valor daa merendoriae, á vis a d« conhecimento 

estrada de «erra; dispondo egaalmente de a a grania <stosk> da gaaeroe d« 



j o o g g E a m j i u o n i t r o t m m < 

• I M r t a f m U r o e antl-rlieamntleo <« 
TaynjrA, 4e Joio 4a Hurra 

NA PllAHÇA 

Cura de profunda* rhaqa* (/angra 
^ nosan 

Eto incarneras o coni-tanto« ta curas 
maraviiliMMOi oraduu polo («dcroso (.ce 
depurativo eanli'rheimiatica de TayuyiUAt 
8. JaAo da Burra, do» srs. Ollvtiira, Killio 
& üaptlata, a cuja HCÇIO bcnof.ca nAo 
roaistoiii UB cliaeai du «jualrjuor nuiuroza. 

IncaDtostiivuliiioiilu foi um grande la-
retlcio prei Indu 4 humanidade o tor o 
pliainiiceutico Olivolin Junior ponto no 
alcanco doa st/philiíico.i u rheumuticos o 
infallivol remudia. 

Orando num ro do curas attesta a ox-
celloncia dette propuroilo, i|Uu tom res-
tituído a saúdo n milhara» do onfoim » 
deaonganadoB por ni alisado« fiiculiati. 
vol. 

Abaixo pabllcan'.o^ um nttestado vindo 
do extrangoiro, ficoica de uma brilhan-
tíssima cura realçada polo I.icor cl 
Tat/ut/à •• 

•Toulouse (I''rail va), 2(1 do lovnroiro dn 
1900. — Sr. pharnincoutico O lveira Jn-
nlor.—Fazondo, do todo o coraçSo, oa 
niais sinceros votou pela vo su folioidade 
o pola <lo vossa família, tenho a honra do 
upresontar vou os meus cunipiiiiiontos. 
: Como aabeie, ha ynais de. um nu no eu 
tinha a» pernas cheias ile profundas chagas 
de Haticraa gangrenota e grandes eru-
pçõeI darthrosaspelo corpo, «juo roeiatirain 
ás maia variadas luediongfios proHcriptac 
por diversos roodioos desta cidade, todos 
muito conhecidos o afamados o, npesur 
de ter seguido escropuloaaniento todos os 
tratamentos indicados, nunca soiiti mo 
lhora alKOma, antes pelo contrario, os 
meuB loflrinientoa aavniontaram»cmpro. 

Cançada do tant» tolfror, dirl^l-nio 
ao Hospital o ahi militou medicou que mo 
examinaram acoordurara sor prccino 
fazer orna operação, u qual co.iistia em 
cortar .no a poma esquerda. 

Bem convoDcida flqiiiii entSo da minha 
próxima niorto, pois nrto mu nugoitnria n 
tal opf ração, apesar do já mo ser neces-
sário aar muletas para poder, com cran 
do sacrllcio o muitua dore , dar algum 
passos. 

Um dia tivo a grande folicidado de 
ser aconsolliuda por uma boa amiga a 
ti tal' o vosso, íioo) depurativo anti-rheuma-
tico de Tayuyá, do H. Jo io da Barra, e, 
•eguindo o seu santo oontclbo, cada dia 
sentia qncomou torrivol mal dlminuia 
Eonslvolmente, ató quo hojo aeho-nio 
completamento curada. 

E'-ma impossível di;:or-voa o quanto 
vos eou reconhecida porque, paru otso 
fim, ná'j tonho oxproBsões cnfficlontos. 
' Como lima prova do \prdadi do que 
Venho de narrar, oncontrarois abaixo as 
asslgnatura? das peseonu que conhece:am 
O desgraçado o deplorável estado em quo 
mo achava antes du fazor uso do VOBBO 
Jjicorde Tayuyá. 
' Accel'ao minhas cordeaos Eaudafflcs o 
• minha otorca gratidão. — Mane Har• 
rcau,—Ruo Montcalrlo, n. 10. 

Attesto verdadeira u assiguatura aci-
ma de mme. Barreau. — O commissario 

,do policia do 1' districLo de Toulouto.— 
Leyeus. 

Attesto a legalidado da nssignatura 
»cima.—O niairo, A. Dupuy. 

Os abaixo «síignadce dec'aram ter 
{isto em bom mau ei-tado a poma do 
mnic. liarreau.—10tl>abéc, mnie. Qanagé, 
mr. Vidal, .1/. Scsses, Bernard Duprat. 

(Trantcripto do Jornal do llrasil). 
D n r u e l & C . — R u a D i r e i t a , n . 1 

\i (3 em 3 de.) 30-!» 

Os sis. lavradores nlo dovem deixar 
'de IÉr a Cultura dos Campos, volume do 
quasi 300 psginan, contondo noçOes go-
raes do agricultura. 

Pedidos dos assignante» d O Coinmer-
cio de tido JPaulo & redacção desta folha 

a m u j u c t q s 

Veaerattl «rdnn Terceira de H4o 
Krauelsoo 

De ordom do revmo. cnmnilísu-
rio, convido todos OH irniUot jiro-
• oi Bou para, di,mingo, UJ do co -
rnnlo, 4 1 hora da tardo, comp -
recerom no ronnistorio de tn V. 
Ordom, afim do,o:n mesa conjunct«, 
ti atar.se du projecto du no» > < o m-
promise o. 

Cuiislatorlo da V. Ordom Tercei-
ra do S. l'ïancise'i, oin K. l'au o, 
'•il du março de ÎOOJ.-O eoircta 
llo, IJrnidicta tînmes. .'1 a 

1'ortiigiicz o franeez 

Alvaro Guerra oommunioa nu. 
intuiossados quo encenará u l.õ 
du março próximo vindouro u ma-
tiicula das suas aulas do portucuei; 
o Iraneez. 

Curta oa rodacçHo do Coimo 
Paulistano, ou nu rua dus Palmei-
ras, n. 46. 12—15.. 

SEMENTES 
A LOJA 1)0 JAPÃO acnha d 

recoler SKMKXTK8 c ItUI.KIJS d 
dores do todas as qualidudoí. 

Sareis, Kogaeira & C. 
Ki i i i ih- SAo l i m i t a , V . í . ' 

c . f 

" AJicurasthenia, Impotência ou fraqueza genital, p e r f l a s seminaes, retenção da 'urina, moléstias v e n osas,'verti-

tenstenfraquecimento da memoria ou da intellifjcncla, suffocações, tristeza pertinaz, desanimo f / c r a f , debilidade etc. 

0-lflNRI) CARAM U R Ú 00 Or. ASSIS ^ Depositários:. Lebre I w i Mello - São Patiín 

J . 

^Mi l i sÜsss iph i l i t i ca i idap i ! ! ! " 

Tratamento das alTocç^o* 
do conrocabclludo o do» pHo«. 

D r . P a u l a L i m a 
medico, com longa pratica 
nos hospltaea da Lurspa, 
membro da Sncioriailo do liy. 
gieno do França,: ocio bono-
mérito (cou A vkoz IIUUANI-

TAHIA) doa hospitaa» da Koal 
e Bonemerita Sociodade Por-
tugneza do Henelleenoia do 
Rio de Janeiro. Cons.: de 1 1/J 

I la 4, & rua 16 do Novaruliro, 
Sib; reeidencia: rua Visojn-
do do Kio Hranco, tt.; 

E E L B C E G Q Q E Q Ö A S & A A A A I A • E S 

Prisão 

de ventre, falta de menalruaçõe», do-
res de cabeça, tonteiras, man estar, 
hemorrhoid as, vortigons, digestfiea ilif-
fieeis, molostiu» do tigado, oxcenao do 
tilifl,—onram-oe só com aa Pílulas do 
Tayuyií M. Morato, qno so vendom 
cm S. Punlo, na casa Baruel ^ C. 

30-11.. 
1 

Padre Jaclatho 
O men vizinho Roberto Dias do An-

drade esteve enfermo cêrca do um an-
uo, e, tanto oa como «quelle» qno o 
trataram, julgamol-o por morphetico. 
DeBlllodido por algnna, tomou com 
parcimônia o—Elixir M. Morato, pro» 
pagado por D. Carlos, e sarou. Deus 
me perdâ» em dizer que, ao não fo»ae 
•n teetcmnnho ocnlar desta faoto, pol-
o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato cura • mor-
fchéa. Bemdito aeja o Benhor 1 

Cidade de S. Paulo. 

Tadrs Jacintho C. Torres 
I Vende-te em S. Paulo: Casa Barnel 
& C. 30—11.. 

Casa Castilho 
P r e v i n o e s s e u s í r e j j t i e / c s 

I I I P O R T A N T E ! . . . 

Q u a t r o s û î f i s g r a n d e s a d i d a s e s t a m a z 

DAS LOTERIAS D l CAPITAL FEDERAL 
t ' i l i c a s a «p io «» p u l i l i o l l m i í «liir p r o f e r e n c i u , v u m p r a i i -

«I<> b i l l tc f«- ' m i iintir|M »<|oncin n e r a l 

3 9 - B Ï Ï A D I R E I T A — 8 9 

1 9 S 1 4 

1 2 s 0 0 0 $ ® 0 0 
3)A 

7 8 - 4 L O T E B I A D A C A P I T A L P E D S S . A L 
Extrahida om 22 do co ronlo 

Bem eomo toda n dezena do us. 1U211 u 1Ü220. 
I O p r e m i u * :tii i i i i p i i r t u n c i a d e 1 l i : 7 ' M i £ < t O O 

O premio ac ma foi vendido 6 cas a loterica, ei'a ao largo do Koni io, 
do proprieiiado do ar. Alfredo Oabir« b eiz. 

A G Ê i c í â S E R A I 
DAB 

L O T E R I A S R A C A P I T A L F E P E R M j 

R U A D I R E I T A , 3 9 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e c T e n d 

A m a n l i ã A m a n l i ã i 

1 2 : O O O S O O O 
P o r l $ o o o P o r l $ c o o 

T B n Ç A - T Ê m â T B B 3 eOEBEHTB 

2 0 : 0 

•F<irj» a p e i a s c o m í ! m i l 1/iliictes' 
EXCELLENT!: TLA.VO 

S a h b a d d , » j O d c c o r r e n t e , s a b M a 

G R A N D E L O T E R I A 
P r e t i r o r i i a i s r 

I n i p u r t a n t e p ! :mo .— . ' . l e n i d<» p r e m i o i le "»O c on t o s , t«-:ii 
m a i s u m <I<> r . c o n t o s , t im <le — c o n t o s e i nn i l uN o u -
t r o s , n a I m p o r t a i i c i a t o l a l «|o r e i s !K ) CO.\TOS. 

H i l l t a !e s á venda n a agencia I J B M I 

R u a D i i ? e i t a L 3 3 Q 

Casa lilial: IMia ilo Thcsouro, 5 

JULIO ÍHTÜNES OE ABREU 
A n l l i | 0 a c o l i t e o r e p p o s e n l n n t e it;i C o m p a n l i i a ! . o t i ' r l ' i s 

\u i ' i o nu r s «to l l r a s i l 
Cnl.ra do correio, 77 • &'. PAI'LO 

M a i s v a l e p r e v e n i r 
Quando temos que reme-diar hasta lançar m.1o da Emulsão de Scott de Oleo de r i 

Figadò de Bacalhau com Hypophosphitos de Ca! e Soda, que ha perto de Ire/, décadas P-zaril 

está em uso com os mais satisfactorios resultados em todos os casos indicados pela ^ ^ 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação favorita dos médicos. Serve q t . ^% 
de remedio e alimento ao mesmo tempo e no arsenal therapeutico difficil será encontrar 

arma de efficacia semelhante que combata tantas enfermidades. ft 
Quanto a prevenir:—Quantas vidas nao tem salvo a Emulsão de Scott! Quantas 

mais nao teria salvo se se appücasse a tempo nos casos de moléstias debil itantes! A 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é exceüente tonico para os aSjfe 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença s3o prezas fáceis de moléstias e muitas ' - 9 

vezes vicumas fataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo. 
E f ã 

a . 
• 

© 
Constipações são uma doença constitucional, que só p<Me curar-se extirpando a infe ç;1o escrofulosa, a anemia f • 

e a debilidade. A Emulsão de Scott 6 justamente o remedio cm taes casos. Exija-se a marca registrada do 
homem com o bacalhau ás costas. Recusem-se as imitações e as "preparações sem si 
dizem ser d'olco de fígado de bacalhau mas que n lo teem ntm gota d'este. 

A venda era todas as drogarias epl:armac;a3. S C O T T «X B O V / N E , C h i r n i c o s , N e w V o r k , E . U . A . ^ « g o 

I O W E V E : Í D £ 3 0 Î T E S ! 

Loteria de S. * Paulo 

P Ô S » 3 $ 0 0 0 

E i í t r a c ç S f l — T e r ç a - f « ' : r a t . * b * w n - v A r 

O s p e d i d o s iíu iri iei=bi>» ä d e v e m s s r «33" 

r i g i d e s á T h o a c u r a s ' î a , a i o a i j u J r . i P i n h e i -

r o e P i ' a d o j o u o 

D G L I V A E f J W í J W S r á & O . 

« a 
M ' 

São Paulo 
í c c n l C a r t J - s e a y e « s t e s no i r . Se- ' i n r 1 d e E s -

t a d o e o í f c r e * ; e s e w r n i a í o s a c t i m m - s s S o . 

A V I S O — I m 3 «le »3» I ' p r o x i m o , cxlr i ic i-So 

d a .5 '« , " « j rmu l e l o t e r i a d o S . P a u l o . : ru i . i i o m a i o r 

<íO e o n t u s i»or < i $OUO . 

Aguas de 
O propriotirio df) Grandi' Hotel Panli it^ da capital ile 8. P iulo, 

com inanira MIOU. fami las U ao publico mu (?<-r»i '|uo abrui, 
nesta proya, uni hotol filial ao cl'; 8 1'aulo. so'> a «'ici.c.a do m . 

« J o s i 1 t l c C a ^ l i S h í í 

antigo Rcrcnto daquelle o.-tabe'í(irn<'iit •. 

K-to hotel acha-80 ripricho.iamcnta montailo e 6 o <|iio rca 
maia proxlmo iíh affims mlnoracs. 

Servido de primeira ordem 
Preços raaoavelE 

r*.ünil i , í !il (In fcvcrcilO de lft"l 

Julio da Costa provino aos 
srs. consumidores do Talco nao 
ttiu esto arli?o, do superior 
qualidade, á vouda <iu -;ou ne'« 
,;ocio á ma do Korainario, 31, 
oudo dchdo já podeui fazer oa 
seus pedidos. 

S. 1'aulo, 2 (Ifi marco de 10Í1I. 

C a i x a Ê6@ns]2 í i c a 
Pepoa-co a caihrnota per'on 

i c r 'o a D. Arna «1 • Kspirito-San 
to, ». li 7oi». Iode.se u qnem 
n u -I o obsequio do entregal*a 
na rl'er, hi re; artiefto. 'J—2' 

q u e j|ã r e c e b e u çjran«l«i r e m e s -
ko d e p a p e l M I K A I I O p a r a 
W n l e r - C l o n e t 

B i a D i r e i t a , 2 4 
»0—9.. . 

ÉS 
• «a l « Btaegmtta S«*le4a4« P«rtns«eia 

« • i H i i w i i l i e a 8. Paul" 
! t m otaervancla a« que dlípOr o art. 
3D cefHnlo V doe nosios latatatos, 
a t i H ü toioa ci irs. socio« a reunirem se 
m edUMo racial, no Iiroximo donmro. 
M Ao corrente, ao meio-dia, par» eon»-1 
M n - i t em aesembiia gerai, para «• 
aMtaaa A lei tara do relatario do ez-
• M i 4a 1100 • »lacerem • commis-

f a n • m a t 4M M t M 

H l . l e M H « 
If* 

« 1 

Mo d i u eon • 
i Ijmmit» OUria, 

l i a s d e 

tn 

N a r u a M a r i i m Ä f i o n s a , I I — B s î s s n z i n h s 

V E N D A S P O R 

C^'opoi-, da/ia de 0 a ".') 

^^-panha-nio.cac, a il-VM) ; v.r. d'eau a :»r'00. 

Caleiros a 4W ri». Pratos para doces » ÍW r>.». 

- A . I$oCO maateifaoiru. J»rroi a 21M'0 e :!1<h M. 

ait içac a l*0(i", ^nna/as /«r» MfcO a 2Í0'X). 

O r i a n i a e c , pratos de 100 a «00 is . ; copo» Caiteü'et, dnzia M'.W. 

J ^ i m e r o •(, fra.co- jura dotce a 11100. 

Ä e n a U s an' e.li ïa,c du/.ia de 3{f>CO • MOOC. 

o pa 'e rcm.prteiras. 

niOj'J a 7SOO', ceypti p*>a ihr pu. 

O e'ro» ertigo"! e miudezi» 

ATACADO E VAÄEJO 

CONRADO SOGERNICHT & C. 
15-«.. 

w m o o ' M v 
I l ) - t { \) y « i l } 1 ? 

T E L I C A D A P l i ' I I 'T . : 

C o r t J 2 1 d . r-

uA.Tz^s&t,' V e 
B 3 T i E » . ; 

• r, : • 

i l l î v 

I. 73 A R A 

P E Ç A S C O à i 3 ' j 
Von'îom o na 

C A S \ ^ f ^ it T*™ f lau 

2 4 - S f f Ä m s : I f . 1 - 2 4 
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Vj I N S T A N T A N E S , ' h S . •v'380 
. -r-ati m.JUv ». 
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;3i»ît5 ï . r - - v . Si %-;?» ' 4 < i t . t 

u n rrmcdi'i inralinol c ra j i ' » 
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m 

f s 

em ( m i l s ; 

1 '.. ru;» 
s î>h;»r 

' * Aï}. 

'iiilieir.) 

Rheurra: 

ff Sypliííis • Ulceras • C a r i e - C a t h a r r o 
/ r das mucosas • Obesidade • Moléstias 

/ / i z pelle • Enfraquecimento g e r a l • Anemia 
Chlcrose • Neurasthenia • Hysteria • Aífec^oes 

dolorosas, convulsivas e p a r a l í t i c a s do sys-
t e m a n e r v o s o « » - , ^ * ^ D Y S F ^ P S I A g ) 

E n a de S . J o ã o N . 4 0 

DAG 8 DA M A N H Ã AS 10 HORAS CA N O I T E 

** s i O 1'AULO ** 

raiiiiíífo i!'\ssis 
H -d rector, profcn.-cr o proprio.' 

•-•> • '«.îk-jfi de S. Fumei «••». 
I P i te, o. -«uc..I , i.ndador da 

•in do OcCgrupli'a ;a i. e. • 
• •• il •• ; il i V,. o u I tie 

j riv didactira». 
J * cc ona, « in u i ' o 'i • 

. n iio , pr n.eira.- kifnit-, fr. iM c/.i 
c rico o ji:a ici. portnirucx. c.-

r pti ra'.,"io m n au1 il. Iii, r a >• ! 
coe raphia. 

I. II » U .cr. a et'ro'ar >• o con-I 
ar pu ii ni nietiiiil. 

A l - . O P E < :>/, . A 

. • i Y Î Â ^ r û f e i i T . j 

IVpular i.j 30 anti03. 
6 o un- » I ri |,.',. .nil 

S-5& corn a , ., : ira Sei-
J k 

hem ' oni » a 
i ( ni il nu zus. 
raii : ia. rua -To 

ai. i m j , 
ii • rr. i - j 

1! ni ' 

V í â d s m - s g 
trcE noviii' 
e I i l ci a, d ,n 

- m I« i'c o i.m c. io. I: « il 
C'atun I» . n 

I .lornacs a il 

•H? Ví da Pií huiro t"<-
ida i 

lua, loti 
1 lo vapór 
(Kl [,.,, (Ifl 

J"••• i i :ur 
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U&fltI3 
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!'v . i j i ra 

03 '.•obril-
tor.sn 

'-.'.Z>o '.' * 1 PP 6 ' 
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2r',t.ins d a 

j a n t a « rouq IliflÕ s 
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( G - R E H A U L T r m m i i P m j 
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f 7 j n « t - TT* i ' 

A d i U L i i i i l i U J i l u v - . l î u u j À H i 

Cerveja Bivaria 
As melhores marcas de cerveja sSo as 

da BA VARIA 
A n a l i a r f o i t » p e l o l i i - l i l t i l o Af|r<nio in ico «lo 

K k l n d o «li- 1 ' a u l o , na^i i r a r c a x «le 
e e r t p i o «lc w i i I n b r i c o . e m I - «lc i a n e i r o d c l ! I O ! 

" P i l s o n '"KA 

I V i i l i e h C U cacvaA 

C u l m b a c l i ««TA 

E < l t < c e r v e j a « <n*e e x t r e m o « d « «|«ial<|aer au l i-
s l f t i i e l » ã i n a r g a n o c i v a á s a ú d o . A ranleria a m a r g a 
< l«e r e i i t c m <• i l e r M n a o l ú p u l o . E l l a « t a m l i e m n j o 
ranUai a - i d o a a l ^ c i l i c i i o u o u t r o qna l<|aer n e d i » . 
j t l N r m o , |M»I«, « e r é i n <|iial«|uer d a » I r e « n a r t l n d e 
a a p e r i o r q u a l i d a d e . 

énnlyU ROLU6MR 

lirtete. Gnstavo B. P . I i t r a 
15-7. . 

Dcstr^e oa mie i «'bins ou fçe.rmcn.- «ia: :TK 

ítonslt lún u m mHtra-.r.-nl«» irifallivr-i . Tosses, 

In f luenna . Cdtarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão 

Cepo si li : t, rue KoUhm s nas princlpait ffia. .tccia 

9 G B M D E R E M E D I O ! 
o r s i ' i x u ico í -TM i n KL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A .B .K 
Cnr» radical e definitimnieiite todn» e* !òrm»t de enronn» . 

mento do «tanf̂ neu 
A «jfhi l ie pi ama rie. »»cnniari» e tcrciari» «' por ell» cot», 

flctamoi.te sanada e Pipellid» do aysiema orgânico. 
Curi par® «empre a «»phiK» tereiari», doen jn d» GAROAR. 

TA, ernpçôe» antiges oo recente*. d6re« nos odio , glaarfulae enTar. 
tada», inllammadan cn »npparautc», oorrimsr.to do» oavi-lo», míoa 
mclinda», qnelqner qn* »eja a OnrasSo (le«i«i mol<"»t:as 

Este grande remédio enra radieulmente. in»iino qaaoJo TleH 
fjner ontio tratamento tenha lelitado. 

Jía »ca compoeiçio nio entre nenhum Teneni MlVi.P.\L, mua 
eiclnsiTementa sabstanciae '.fifce n», innocente«. O eea nuo 
obriga o doente e dieta neuLumi, nem a qoalqoer eltarefú» noa 
çene co«tomem e ocenpecõe». 

« a r a i t l a o i < M c t t t w p M i f i M é tataUiTil 
Eneon*ra-ee em toda» ee «írogarii-, e i h«ma~iae p r i i np*» 

e cm qael'jeer parte do mondo 
I>irijin>-»e * 



n m u m - u * 

EU ERA ASSIM O grande remoAio ingles 
0 n a i s p o p u l a r rcniodio a t e ho j e eoi ibeeldo 

4 0 X a r o p e d e A l c a t r ã o e J a t e h y , ( f ie H o n o r i o d o P r a d o ? : 
C u r a l o m M , b r o n c h i lew, u s t l i n u i , C I I I|<PI • • l ie , C S I U N ' O S «lo H W I G U O c te . e l e * 

Cara lapida • rtdioulmeute M o s ou CUBOS ilo : 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, lnchaçfco dos tes-
tículos, prostraçfco nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-
taos. 

l iste cspecifleo faz a cura positiva em todos os casos, 

quer de moços quer de velhos, d á força e v i ta l idade 

A)s orgams gonitaes, revigora todo o Bystema nervoso, 

c h a m a a circulai;ílo do sangue para as partes gonitaes o 

è o uuico reraedio que restabelece a saúde e d á força 

ás pessoas n e r v o s a * , debilitadas • I m p o 

tontos* 

O desespero, o receio, a g r ande exc i tação , a inso.nnia 

e o grande desanimo geral desapparecem gradua lmente 

d e i o® <1° 1 , 8 0 dcBte especifico, resultando o socego, a es-

perança e a força. 

E.ite inestimável especifico tem sido usado com g lan-

de êxito por milhares de pessoas, e acha-6e á venda uas 

melhorespharmacias c drogar ias do mundo . 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 

NOVA YOKK—E. II. A. 

0« ere. banhistas o viiitanteB qn« concorre rara áa hmflía» «guta 
tlicrniaos <lo Popos d« Caldaa, encontrarão ncato magnifico, ospaçoto 
o eonftttavel ostabelecimonto todos oi riqrtaitoa exigido« par* toí-
nar agradável e «uavfc o aou tratamonto. „ . 

Cozinha ardida o simples, fino tratamonto o oxealUntea acOM-
modnçoca, eis OB principaoa toetoioa fluo aopúdem offcrccer a quem 
procura eüivlo aos aeua tolTrlnicnto». 10—3. . . 

| 'r(voN r r l u t l v n m o i i t c inod lcOH. _ 

P U L M Õ E S B D l t O I I C D I O S C O N T R A M O L É S T I A S DOS 

U N H A LAMPOHT A H O Ù T 

Etivlfo to paaaafalroa para Nova-York: 
VYordttwortli 17 d 
Ilovcliiis . . . 2 di 
Colcrldgo . . . . 17 1 

O FÃQOEI'3 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

D i r e c t o r Dr. OlIV 6 1 F Q Botel li 06) 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPHOVADOS PELA JUNTA D'HYG1ENE DO MO-DE-JANEIRO 

0 Lacto-Phosphato de cal cont ido no x a r o p e o 

n o V I N H O de D U S A R T é o mais poderoso dos 

medicamentos reconstituintes. F.llo fortif ica e endi-

reita os ossos das creanças Raclnticas, torna vigorosos o 

activos os adolescentes mol les e lyn iphat icos o os quo 

monstrão-so fat igados pelo crescimento r áp ido . 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 

X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu estado, 

som fatiga, sem voni i tos, o d ão a luz a creanças fortes 

e vigorosas. O LaCtO-PhOSphdtO dB Cül t o rna rico o 

leite das Amas c preserva as creanças da Diarrhéa verde o 

das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 

inf luencia, a Dentição ó fác i l e opera-se som convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rne Vivicm, e nas príncipaes Hiarmacias. 

nahirá, ro dl» ü de abril, para > 

H a l l i a , P c r n n w b n c o e N o v a - Y o r k 

Kocche passageiros do 1« o .1». ciaste para ca portoi acima o palM 

B a r b a d o s 

Este paquete proporciona aos posaagoIroB tal« o confort» aaaiità*' 
tio ciem a bordo medico o criada. Viagem mata raplda qaa via lajia» 
termo tem os inoonvoniontosdo baldeação. 

f u ço da [ a s s u m e m 3 ' ciassi di Ria ( i lawirj p a r iN i r í 

Yt i i S4500 (dollars, moída n u i u i i ! 
Fara passagens • maia i n t o rmag t » t *-aa , a» tlm. 03n 03 

W t n t e S N O R T O N M E G A W & O . L ( L 
£ua 1« do Março, às, e eui üuutoe, com 

F . S . Uuaipsi l iro & 0 . L i l . , Bua l i di H a n a V i , i . 82 

Este Sana tor io que ftincciona nos préd ios d e u m a aprazível 

e saudavcl chacara, d ispõe de o p t i m o s aposen tos hygienicos e 

confortáveis para o t ratamento d e doentes que p o d e r ã o ser 

receb idos a qualquer hora d o d i a ou d a noite. Vft 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

Praticam-se t odas a3 operações dc pequena e alta cirurgia. 

Especial idade c m molést ias das vias urinarias, syphiliticas, d o ú te ro 

e da pelle. — Estrei tamento de urethra, t ra tamento s em dô r . — 

Hydrocele cura radical s em dôr. — Tumores d o útero , d o 6eio e 

dos ovários. — Tumores , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Canc ro dos lábios. — Cura radical d as hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. Aj? tfk (Vjí ffii flfà 

* j V í o l e s t i a s t t i e n í a e s e n e r v o s a s * 

Secção especial para alienados, isolada, comp le t amen te inde-

pendente das outras secções e construída de m o d o a offerecer 

á s nccessarias cond ições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas d ispõe este 

Sanator io do poderoso recurso de u m bem m o n t a d o 

3 B g e H B B B B B S g « g g r a g f f l H B S B M B 

H I O N E CUEMU I N U I I I 
80(1 ETÁ BTCNITB 

FLORIO ft RU BATTINO 

I A UGÜEfl BUA3ILI4M1 

0 MACIMFICO PAÍJUETG O paquete 
O pr. (tiiarnny Rodrigues do Carva-

lho, morador A rua .Yarqiioz do San-
tos (Cattoto\ Boiíria lia tempos do 
uni vastíssimo eczema (juo «') estendia 
(la fronto A parto posterior do pes-
coço, comproliondoiido o cotuo ca-
belltido o nma orelha. 

Foi medicado por diversos mcdicor, 
eomlo alguns especialistas, o, não 
obtendo melhoras, reso!vou ouvir o 
insigno oporador dr. lio ro Monteiro, 
com oscriptorio A rua 7 rio Sotcmbro, 
ii. aS, o. asou consollio, começou a 
usar o Liior Tayuyá, de S. Joiio da 
Barra, do Oliveira, Filho & Baptista, 
conseguindo assim, com sarprosa, 
enrar-so da (Ho feia o incommoda 
moléstia, com dou» vidioa apL-uus do 
pro ioso Tayut/rí, do Oliveira, l'illio 
& Bapt sta. 

UF.L rf f . Ht"A DIItEJTA 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 da larde 

J?ccommenda-se a todos os fa> 
zcndolroB o niasrniflco livro d i nu. 
Assis BRASIL 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

HCJE—Poniingo, 2 4 de n a r r o do" Ï 9 0 I — H Q J | [ 

Ao mcío-úia cm panto 
Ë t t r a L s n t i s s l o i a f u n c ç â c s p o t t i ? a c m q a n s e r ã o 

( ' i s p u t a c a s r e n h i t í i c s i c u s q a i o i e l a s 

s i m p l e s e q c i n i o l a s d u p l a s 

e u m e m s c í t ü i e n i e p a r t i i í o a 2 0 p c i a i o s 

P O R 

Muchacho e Bachiüer 
C O N T R A 

Aguinaga g Altamira 
Poules simples Poules <!u|ilas 

B A X M I D E 5 í í 5 T S I € ' A 

CILTIRA DOS CAMPOS 
Um volume (lo qiia-l ::00 pagi-

nas, contend i noyOea per.ics «*•• ; 
npriculttira o espcoho« do »'ruh-
cultivos actualmente ma.: urgoiitei 
no Urasil. 

CUI.TUBA Dflfí CAMPO É Uni dOS 
prémios i|tio O Ominyio île Mo 
I'nvlo distribue ao:i fo.ia aasi/iiati-
CF. 

Attesto iino, t endo feito uso d;is P i í : i ! a s A n t i ° c 9 s f s p « p % i c a s 

do d r . He inze imann , as^im o uno em pessoas d c m i nha tainii ia e arni-

Zii;lo, posso garant ir <|iie é um reii e l io indispensável cm quakiuer ca?n 

dc fami l ia e p r i nc i pa l nvn te j;a' a a camj ian l ia , onde estamos sem recur-

sos de m e l i e o e bot ica . 

Faço U30 diFte remetlio ba 2 annos o cada vez me convenço 

mais «pie nilo poderá l iaver outto me lhor . 

IÍ><?1 l i n o M c h a i l » 

( F i rma reconhecida) 

J agua r ão Ch i co . 

Moléstias rtas Creanças 

M O P E da R A B â O IODADO 

dc CSRI>VIAUI.'r <• C ' 
Junla do jieu« tlu iuo da JjDlifú. 

Mais activo que o xarope 
ariliscorimlico. e r c i t a o ap-
üe t i to , r e s o l v o o optçorft i-
t a m o n t o d a s gla i ic l .u las, 
c o m b a t e a p a l l t d e z , t o r i i a 
firmes a s c a r n e s , c u r a os 
m á o a h u m o : ' o s 'J ;t. c ros t a s 
d e l e i t e d a s cvoaaç,>s, o ns 
iliversas e r u p ç õ e s d a p o l l o . 

Est.l COmbili t' ão VC;;Ct":l. 
essencialmente depurativa, !•• 
melhor tolerada ffu<- cs if)'!n-
relos de potássio e do forro. 
Em nA nin. .*?. Itn.t Vivtonni. 

M A L A R F A L Ï N G L . E Z A 

HAIUDAS PARA A EL'SOPA 

CLYDE /de Bunins), IC, de nliril 
NILE (do Hie), 1 do mnio 

O p u i j u c t o inr j to 

A|/j3 o appareeimento da.- P S i a b s P . n i 1 * i 3 y e p c p t í c a s Co d r . 

He i n ze imann , Bt-gnndo a f ó rmu la adop t ada peio d r . Oscar Heinzei-

mann e fabricadas poIi aim immed ia te lise;• l ibação, t úm apparecido mui-

tas outras pílulas an t i d v í p ptica-, <pic na m a i o r a (los casos são vendidas 

ao comprador de b ò a té como 

P Í L U L A S A 3 K T T I - D Y S P E P T I C / - í 3 

r>r> 
1 3 O U T O "Pi. I S C T . Z T S Î 3 S X j 

Prevenimos, p w , que v c r - d s d e í r a s , a^ue I .h cuja ft ra ; <• 

notor ia en» t ido o Brasil o no o- t . « t • : - - 'ro <• d " que t 'tnoB publ icado tni-

lhares de at test n dos de d o e n ç a s q u e c s o s r a p a a i , t ém bem vidi-

vola os scKuinf-s d 'su ' i -tivo« : 

R o t o l o v . r i o c o r : i m r s a o p i " ' -,, O 71*0 

r o ' r a n i m a O . I I . , i c i o t i o t., s c o r s e u r > a 

A ; n o i t o , e l e c t r i s a n t e f u n ^ ç â o 

Eu.iada fiança to pes.-'oos decentcmenta trajiidaa, re.íOi .and >-se 
con tud", u Direc'.oiia o din i:o du\eiia'-a a quom julgai-convei.iento' 

X . M . _ ( I Cluf» A l l i l e H o o du l ' e î o t n d a r á « s p e 
c t a c u l o 2S I I I l iori»s <In m u n î i S . 

tmwrr̂ yt — ^ ' J1 i-rrirsarr -jar =r wrwxxsj».»« 

L . i v " ^ ' ' fíM U á V J t I L i S F ^ « i i i&âi f l 
ivperud 1 do Rio da Trata no dia :t do al.rii, no Iiio, 8abir& 

defoi da indispcnfftMl demora, para 

E a h i a , P e f n a m b u c i ) ! L i a b â a , V i g o « 

C h e K s o i i r g e S o t a t h a m p l o n 
FnfFairen.i directas p ira ".amburío, Rremon, ^atu jrpii, Hjttif« 

í im e ontrij c.dudui cjntinontaou cjoufirmi if i i u oruido >u «{«a» 
tin^tfio t-miltiduo noa niaf,;uoa termo« que 

A j j c no i a «In V n l n i l n d I n j l c / a 0111 4 I>: i t l lu . 

Kua dc S. l!e:iío, 41 (soliratló) — Caixa dl t o m H 
T H E A T R O S Â N T ' A N N A 

Bmp>-osa M. BATJLE3TI;HOS 

Crai ido t onipanl i l i i <!c ope re t a c z a r / . ue l a l icspi i i i l io ia 

I R F A H T I L J S U V E M I L 
í O i n cn i nnN «!<• » m l i e s o s K C X I I N , í O 

Maentrü Ui>ector c tonvrr!a 'oy A J'liÜ YJ. ^Í 

AO P' BMCO—Oj esp«(t outos «ao pretende dar e ta Conipa» 
n!.ía rS < o» do maiorej attraciivo - de quantas ('otupanh a i tem xi>U 
to lo esta coita cidade. A tanga e prodoetiva tournée d> ta Com a* 
Al i • uma prora de parantia. A impren a das prin' ipaoB culndts 
ei d • e tem exliibidn li es tem consugredo artigos extensos o [ ro-
di(< M -ud • grandes elogios. As peçv- serão re, re • ntadan com es-
r.i"ri. sendo muitas d' Ha» com; lotanunto novas para o.?ta cipi al. 

O diro' tor, Frau iso Pn/rrt 
I - I O J E — D o m i n g o , 2 4 de m a r ç o — H O J B 

KSTRÍ'.A e mi a repre entaríto da mamifica opo-eta comi- a c u 
8 a^iO", e cm ver o. original de Miguel liamos Cai rio , wu«l j do 
niaastro tt. thapi, ir.ti alada : 

!''"'• -o ' I r . H' in; .e! in nn que não 

e::i ter rccusadas como não t . n d o feito 

£ m ! { c KJUÍ.DA; OI.'.M Poi'3? > iit-it!>ar;%i)N H U U I 11!« I I I 

I < Ja: í.r», Llin j 3 J i i l l » 

O ]ia<]u<!(c n t l c i m ' o 

e"*!) S3 0 ! t m n F f T k W t 
h H Í V Í i ' i PiY t.'j 

0Èm : ; , 
D Ã F O H T f i m 

SANTA THERESA 
I 

P sde nmit0teri[0 f,«c * frortí-;«! . o cr ande va: t d" 'a ™ 
''ire n'io contem acido e. t* -nni'i a opinia» t!e acctorliade.» r.i •'i-
cas muito competentes, t^m ncçSo ohre a pcn?i 1 idade rervo a, 
sobre o caton ago, o? putaMa, ner, fl^alo, prl»fto de ventre e ut 
sot.re o cerebro. 

T.BC ntra-se no . ( ' n'r », fanti/o l'iogr di r - C af- iiari»» Ca -
•teKõcs, Nagel e outros ewi»'>ri.-*. Mí—IU 

D c p o s i t a r i o a 

f'»pt. F. BODB 
aliirí, no dia 28 f.o com n'e, para o 

R i o E T h i r», ? . i j ' - , ô a e H a m b u r g o 
l — A C'V.rr a ur,ç<lo do pxrad) na 

locie la '' cont'.nporanea. 
XI— t fVti- ra no-fto i'a eri«.,» 111 

toci'i'': 1\ etttlrrnforanta. 
Ill—A Cruz e » • eut mrnfo tta o-'je* 

dïatcia va toatúatL C iUÍ-Mnj jr t* 
nta. 

I ' m f n i i i H o , c o n ' e n d u « s 3 

con i e r o i i c i a a . . . 

O producto ' Ia venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 

do Sagrado Coração. 

tahiri, «o ["ia 3 d> abril, paia o 

B i a , B i h i a , l i g V i a , C & s r t c r g o • K a m b o r g o 
frrfoiarpwua ena I« »• iteiM |nr* 1.1V1I«, t>5l l>V 
tt*im M pa-]ao-«' i a ^AMPA-iiil» d * I M I K M I I I lalJa-a^ t* 
inado* a lui t w r « . p«eulado eia í a t dM » n i a « >l«í m 

M a n a m a ë« 1* «3» c i w a 
A Ci mpaiiht» vendo p.inag.-«i diraoîamente f i n Pat l i , «U 

Uerfcaito, seada M preso«.em 1* ela**« lha. - i l . l i a 
ffliräntisü & S 

B o a i a C a i x a d ' l g o a . 6 


